ercio do Porto. 


PORTO — trimestre ... a 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escnrrrono, Ferraria de Baixo n.º 108 


PORTO 18 DE MAIO 
Fragata D. Fernando 


O «Diario de Lisboa», que hoje se recebeu 
ublica o relatorio que o cotimandante da 
ragata «D. Fernando», o snr, Frederico Cai- 
los Rosa, dirigiu ao snr. ministro da marinha, 
dando conta da commissão de que tinha sido 
encarregado. 

Vamos em seguida transcrever este ex- 
tenso dotumento, que nos parece os leitores 
estimarão conhecer, retirando o nosso artigo 
principal para que não nos falte o espaço para 
às difterentes secções do jornal :, 


Illm.º e excm.ºsnr.—Acabando a com- 
missão de que tive a honra de ser encarrega- 
do, que cumpri menos bem do que desejava; 
devo fazer. à Y, exo.? um, relatorio de toda a 
viagem, para que v. exc.* possa por elle ver 
os motivos qua deram logar a assim aconte- 
cer, a 
- No dia 18 de maio de 1861 saí a barra de 
Lisboa a reboque do vapor «Mindello», con- 
duzindo para Moçambique o vapor «Zambe- 
ze», uma companhia de caçadores,alguns pas- 
sageiros e diferentes objectos pertencentes à 
fazenda publica; é para (0a, uma companhia 
dé caçadores destinada a servir em Damião, al- 
guns passageiros, assim como objectos para o 
hospital, imprensa, .etc.; à viagem para Mo- 
«gambique foi de 89 dias, em consequencia de 
ventos bonançosos e contrarios, e ao pouco an- 
damento da fragata ao principio, devido & cir- 
climstancia do ríâvio se achar bastante carre- 
gado, e sobretudo muito pesado com o vapor 
«Zambeze», e objectos da fazenda, que iam na. 
coberta, especâdos Como se tornava necessa- 
vio; a viagein féz-se sem outra occorrencia no- 
tavel, além de se terem suicidado dois soldados 
de caçadores, deitando se ao mar: um da com- 
pânhia de Moçambique, e outro da de Damião. 
este em 19 
mo mez... Figo 
Tendo ancorado no porto de Moçambique 
15 de ngosto, em 16 desembarcaram os pas- 
iros e a companhia de caçadores; em 17 
deitaram-so ao mar as tres secções de que se 
compõe .o- vapor «Zambeze», e no dia 20, o 
mandei fundear ao pé do arsenal, já côm a cal- 
deira'no seu Jogar, desembaraçando-se em sé- 
guida os mais objectos que ium para à provin- 
cia. Attestou-se a aguada, reccorreram-se de 
calafoto os trincanizes, e em 1 de setembro sai 
pos Goa, fundeando na Aguada no dia 22. 

o foi ainda melhor esta viagem, por haver- 
mos encontrado vento excessivamente bonan- 
gogo na aproximação á costa do Malabar, 

| Tornando-se necessario tirar fóra o leme 
para lhe fazer o fabrico que precisava, e.ten- 
do-me representado o mestre do navio os 
mestres carpinteiro e calafate que o calafeto e 
mais fabrico se faria: melhor : e mais. depréssa 
estando a fragata fundeada em Pangim, ea 
circumstancia de sr possivel sofrerem as fe: 
meas do leme, na oecasião de o calar, em con- 
sequencia da vaga de mar que raras vezes dei- 
xa de haver no ancoradouro da Aguada, reu- 
ni em conselho os' officiaes da guarnição, es- 
tando presentes o ' mestre do navio e: os offi- 
ciaes artifices,e se resolveu unanimemente ser 
prudente e mesmo necessario que a fragata ti- 
zessc-0 fabrico fundeada em Pangim. 

A 26 do referido mez de setembro officiei 
ao governador geral dos estados da Índia, par- 
ticipando-lhe o parecer do conselho; tratou-se 
depois de tirar de dentro do navio mantimen- 


de junho, é aquello em 30 do més- 


sem tocar, mostrando o prumo no referido lo- 
gar 3 braças na marca. 

Quando se fez o fabrico encontrou-se po- 
dre a estopa das costuras que se viram, das 
que ficavam por baixo do forro de cobre, O 
que fez presumir que toda a mais das costuras 
do fundo esteja, no mesmo estado; tornando- 
se por conseguinte de absoluta necessidade 
desforrar o navio para o calafetar; motivo este 
por que não annui a fazer-lho mais obra n'a- 
quella occasião, como era, voto do calafate; 
não só pela razão expendida me limitei ao fa- 
brico que se fez, como tambem para não fazer 
major despesa; não ter mais dómorá e tam- 

em porque os praticos não se compromettiam 
a deitar a fragata fóra da barra depois de de- 
zembro, visto não ser de cuidado a agua que o 
navio fazia, principalmente não havendo. car. 
'ga a receber; por este ultimo motivo requisitei 
100 toneladas de lastro, que recebi depois que 
sahia barra, em 59 peças inuteis de ferro, de, 
diferentes calibres. ) 

No dia 22 de novembro fui convidado ofhi- 
cialmente para assistir no dia 24 á retinião do 
conselho do governo, onde se tratou, de man- 
dar a fragata a Timor. Eu disse alli que me, 
parecia que o governo da metropole não que- 
ria que o navio lá fosse, pois que nada mo ti- 
nham mandado dizer a esse respeito; que a 
galera «Viajante» podia sahir logo, o que não 
succedia 4 fragata, que ainda tinha à esperar 
aconjuncção da lua para sair a barra, meter 
lastro,etc.; que.a despeza que se fazia a mais. 
indo a fragata desempenhar aquella commis- 
são, em lugar de regressar para Lisboa, havia 
de importar no freto: que pedia o capitão da 
referida galera ; que, hão tendo a fragata ar- 
tilheria, não impunha força moral, pois só se 
apresentava como transporte, e que finalmen- 
te não seria facil apromptar-se, para o dia 31 
de dezembro como se exigia; entretanto que 
estava prompto a cumprir aquella commissão, 
se assim o entendesse 0.conselho, e que. empre- 
garia n'esse caso toda a actividade possivel 
para seguir viagem quando a tropa estivesse 
prompta a embarcar..Resolveu-se que a fra- 
gata fosse cumprir a commissão de que se tra- 
tava, dous dias depois, ajustaram a ida da ga- 
lera, porém n'essa, oceasião se receberam no-. 
ticias de Timor, de;que a guerra estava aca- 
bada, e por isso não era precisa a força que 
havia pedido o governador d'aquella ilha. 

Na noite de 11 de janeiro de 1862, fiz 
devéla a fragata, largando do aucoradouro 
da Aguada, conduzindo 18 degradados para, 
Moçambique e, Angola, 19. passageiros, di- 
nheiro para a junta da fazenda publica, de 
Moçambique, 150 sacas de arroz, 6 de pi- 
menta, 30 de assucar e 5 volumes; 3 d'el- 
les.com 12 caixinhas de chá, carga per- 
tencente a pessoas da guarnição. Cheguei a 
Moçambique em 11 de fevereiro, e tendo n'es- 
te porto atostado aguada, sai d'elle em 22 
transportando mais 74 passageiros, 14 vo- 
lumes de carga, quasi todos com tartaruga 
e café e TO quigapos, com 100. punjas de 
caury ; na saida encontrei ventos poucofa- 
voraveis, correntes contrarias que me obri- 
garam a ver no dia 240 baixo de João da 
Nova. e ao meio dia-de 1 de março estava no, 
mesmo lugar em que, tinha estado a igual 
hora do dia da saida; continuando. depois a 
viagem, e estando no dia 6 para 7 ao sul 
das ilhas de Bazaruto, em frente do cabo 
de S, Sebastião, principiou a ficar muito mau 
tempo, e a crescer muito o mar; tratei logo de 
segurar o melhor possivel a mastreação, se: 
gundo os preceitos da arto. Nodia 7 deram 


tos gobrecellentes o mais objectos que fosse 
necessario para que ficasse na linha de agua 
de 16 a 16 e meio pés inglezes exigida pelos 
práticos da barra; tendo-se tirado tudo, inclu- 
sivô sessenta é quatro tanques da aguada o a 
maior porção do lastro, entrei a barra em 19 
de outubro, tornando-a a sahir em 1 de de- 
zembro. Emquanto mo demorei em Nova 
Gon, fui em todas as ocensiões de aguas vi- 
vAs prumar na barra, e nunca achei mais do 
18 meio pés inglezes de agua no logar em 
queo canal tem menos fundo, e por onde for- 
gosamente tem de passar o navio que sahe ou 
entra. A fragata do ambas às vezes passou 


a É 
HISTORIA DE UM HOMEM 


POR 


AMEBÉE ACHARD 


(VERTIDA EM LINGUAGEM) 


SEGUNDA PARTE 


Hermínia do Neuvailier 
(Continuado do n.º 110) 


Toda a noute brilhou luz na torre do Grato. 
M.Ite do Neuvailler, sem poder conciliar o so- 
mno, via, pelas janellas do quarto, uma som— 
bra passeando por dentyo da vidraça illumina- 
da. O marquez tambem não dormia; revistáva 
no pensamento, uma apoz outra, as Jlémbran- 
gas do passado e não ousava interrogar as den- 
sas trevas do futuro. No presente, tinha toda 
a cetteza de que Herminia amava outro! 

Desde muitos dias que o suspeitava, mas à 
cruel evidencia só de ha poucas horas a adqui- 
riva. 

E vivia o homem a quem ella amava ! 

— Ah! se eu o conhecesse ! — pensava o 
marquez comeigo. 

Mas quê ! Ousaria elle enterrar a sua es- 
pada nºessé odiado coração, riscar d'elle para 
sempre o nome de M.lle de Neuvailler e levar 
em trophéu á orphã, que lhe fôra confiada, as 
mãostintas no sangue do homem a quem ella' 
amava ? 

Oh! não! Nunca!,. 

Cumpria-lhe, pelo contrário, encarar de 
frente a sua desgraça, medir-lhe toda a exten- 
são e convencer-se bem de que lhe era mister 
esgotar o amargo calix até á ultima gota | 

Renunciar á esperança de chamar-lhe, um, 
dia, marqueza de Clerfons, isso pouco era, por- 
que semelhante esperança nunca elle nutrira; 
mas habitnar-se á ideia de que ella havia de 
pertencer a outro, eis o que 0 flagellava, o que. 
julgava impossivel: 1 


parte, o mestre do navio, e o primeiro car- 
pinteiro, deque os, mastros renos grande e 
do traquete estavam rondidos, etendo veri- 
ficado pessoalmente o facto, e achando-o exa- 
cto, reuni os officiaes em conselho , e se fez 
termo de arribada para Moçambique, a fim 
de arranjar alli o melhor possivela segurança 
dos mastros, € seguir novamente em direc- 
ção de Mossamedes ; continuando depois o 
mau tempo, desarvorou a fragata “dos dous 
mastros acima. mencionados, na, manhã do 
dia 9 na latitude estimada sul 18º 44, e lon- 
gitude estimada sobre a do chronometro, do 
dia 7, 38º 52' a leste de Greenwich ; quan- 


cre res 


Paratão horrivel desastre fallecia-lhe o ani- 
mopsó a lembrança de que assim tinha de 
acontecer causava-lhe terror e angustias mor- 
taes! 

De quantas forças era dotado, todas con- 
summnira em occultar o seu amor. 

Que violentas lutas comsigo mesmo ! 

“Que esforços para desarreigar essa pai- 
xão, que o'acommettera na idade-em que 
devia julgar-se fóra do alcance de seus ata- 

ues! É ; 
Antes de lhe ter apparecido Herminia, não 
eraelle Roberto-o-lobo,o terrivel caçador, acou- 
tado nasua torre;como animal feroz no seu co- 
vil, o exilado da sociedade, o morto paratodas 
as emoções ternas ? 

-Qual'a pulsação bastante forte que, alen- 
tando-lhe as veias, se lho internasse no cora= 
ção impassivel, * gelado e mudo como o tu- 
mulo? ! 

“Mas, uma-noute, — fatal noute! — abriu 
se à porta e entrou uma menina, que os dese: 
jos da mãi moribunda entregavam á sua au- 
thoridado, recommendavam á sua experiencia 
e para quem sollicitavam abrigo ao seu lar 
N'essa meninaviu ello a véra effigie do irmão 
que; de longos aúnos, deixára de abraçar, nas 
que, a pesar seu, nunca pudéra riscar da me- 
moria. x 
Oh! era a flor louçã da sua primavera que 
oia visitar! Era a chorada imagem juvenil, 
transfigurada-n'essa menina amavel, candida, 
enfeitada com'todas as graças, adornada com 
toda a magia das seducções ! sl 

O coração fallou-lhe em favor d'ella; mas 
como é que essa amisade, tão-ds subito des- 
pertada, se transformava em amor? 

Nãoosabia: . 

Chegou, porém, um dia em que lhe sentiu 
o farpão, e, quando deu por elle, já era tarde 
parao arrancar da ferida”: esta fatal descober- 
tawdeveu-a ao snr. de Blamont | 

Que ralador ciume o não acommetteu, ao 
vel-o levantar a flor que cabira do cinto de 
Mille do Nouvaillero collocal-arao peito ! 


PROPRIETARIOS+ H. G. HIRANDA — E. S, CARQUEJA. 


SEGUNDA FEIRA |8 DE MAIO DE |863 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, urc. 


Annunéios e correspondencias, linha +... 
Bopatiç DRA SORA 
Annuncios de gahida de navio, cada um, 


Os snrs. assignantes gozam 26 p. e, de benefício, 


'& 


Ea 


bem como as publicações litterarips, 


do o navio desarvorou, tinham os referidos 
mastros para os segurar melhor, cada um 
d'elles , quatro costaneiras, quatro estralhei- 
ras e dous apparelhos reaes gurnidos com os, 
latas; em qualquer outra occasião similhan - 
te, eu fariao mesmo, porém n'aquella com 
mais razão, pois que o cabo das enxarcias 
reaes tinha mostrado não ser de confiança, o 
que infelizmente se verificou, porque é mui- 
to natural não rebentassem.os ovens sc fossse 
de melhor qualidade .o cabo de que eram 
formados. 

Quando a fragata desarvorou, o mastro 
grande fez-se em tres pedaços, eo do traquete 
em quatro, e com a queda d'elles se perderam 
o mastaréu e verga de gavia, verga grande, 
mastaréu e verga de velacho, verga do traque- 
to; pau da bujarrona, as vélas das vergas aci- 
ma mencionadas; o gurupés rendeu por tres 
partes, e quebraram-se mastaréu e verga de 
gata,e com a queda d'estes ultimos paus se par- 
tiram a roda do leme e uma das bitaculas,esta- 
laram tres vaus 1eaes;dous d'elles junto ao mas- 
tro grande, um por dnte avante o outro por ante 
axé, o terceiro por cima do fogão; a tolda ti- 
cou alluida desde o mastro grande até aoca- 
brestante, e um dos pedaços do mastro do tra- 
quete arrombou as caldeiras, gaiuta e chaminé 
do fogão, deixando a guarnição sem jantar, 
& 20s officiaes e ranchos de proa'sem terem 
aonde cozinhar. 5 

Nos dias 9 e 106 parte do 11, esteve o 
navio entregue ús correntes, prinoipiando-se 
n'este ultimo dia a navégar com as guindo- 
las, que se tinham arranjado durante aquel- 
le tempo, e se deu começo a uma esparrella 
de palmatoria, para supprir o leme, caso fal- 
tasse, pois se haviaconhecido que tinha a ma- 
dre partida. 

Consegui apesar de grandes correntes a 
OSO., estar no dia 23 na latitude S, 15,º 
46, á vista e em proxima distancia da cos- 
ta; porém as aguas, que tinham corrido ao 
S. nos dias antecedentes, viraram n'essa nou- 
te ao N.; e amanheci no dia 24 em frente 
da Quitangonha, 11 milhas ao N. do porto 
de Moçambique, vendó-se à cidade, a forta- 
leza, etc; a corrente de que acima fallo foi 
nos dias 14, 15, 16, 17.e 18 igual, mas em 
sentido contrario ao andamento da fragata, 
pois estive ás vinte e quatro horas, d'esses 
dias, no mesmo ponto, apesar das singra- 
duras dos ultimos quatro serem de 55, 42, 44 
e 32 milhas, proximamente a caminho. 

Se a fragata tivesse o seu panno regu- 
lar, que virasse por d'avante, fazendo meia 
duzia de bordos, depois que amanheci no dia, 
24:20 pé da ilha da Quitangonha, iria fun- 
'dear no porto; porém, da maneira que es- 
tava, cada vez se afastava mais; por este 
motivo, pelo mau estado do leme, que tinha 
a madre partida, devido a alguma pancada 
que levou na occasião do desarvoramento, ou, 
o que é mais provavel, pelo que soffreu em- 
quanto o navio, esteve sem panno, se deci- 
diu em conselho de officiaes, arribarmos para 
a bahia de Pemba; avistando-se pogém no 
fim da tarde, e conseguindo fallar depois de 
noute; á -corveta ingleza a vapor «Orestes,» 
do lote de 1:750 toneladas, e 'da força de 400 
cavailos,; 0 commandante nos mandou dar re- 
boque, pelas onze oras da noute, e nos con- 
duziu ao.porto de Moçambique, onde fundea- 
mos pelas quatro horas da tarde do dia 25. 

Cumpre-me n'esta occasião dizer a v. exc.* 
que o commodore Gardner, commandante 
d'aquella corveta,'se prestou da melhor von- 
tade a fazer-nos aquelle serviço, que foi de im- 
mensa utilidade; pelo que, entendo se tornou 
bém merecedor dos devidos agradecimentos 
do governo de Sua Magestade. 

No dia 31 recebi oficialmente o parecer 
da commissão que se tinha nomeado para pas- 
sar a vistoria que cu havia requisitado; em 
consequencia do referido parecer, se princi- 
pioua arranjar a fragata para mastrear em 
guindollas, armada á barca ou á galera, pará 
sahir em agosto para Goa, a fim de fazer alli 
o fabrico que precisasse; n'esto sentido tra- 
balharam todos; e de tal'modo se arranjou 
tudo, servindo os niastros que na fragata ti- 
nham sido conduzidos para o brigue «Villa 


o e eim 
Oh! quantas vezes não havia arrancado 

da espada por motivos mais futeis ! 

Que repentina aversão contra esse homem, 

a quem, minutos antes, nem attenção dava ! 

Recordou-se então do passeio que com elle 
déra por entre as ruinas de Clerfons, não espe- 
rando senão um pretexto, uma palavra, para 
poder airosamente provocal-o., . 

E, quando este inimigo do seu descanso se 
ausentou; não havia combatido comsigo mes- 
mo; por assim dizer, corpo-a corpo, como o lu- 
tador que procura suffocar o animal feroz que 
so lho filou nas ilhargas ? j 

Porém n'esta luta encarniçada não pôde lo- 
grar victoria. 

Quiza fatalidade que elle se encontrasse de 
frente com duas mulheres — com uma, na pri- 
mavera da vida; com a outra; no aproximar do 
frigido inverno — e ambas ellas inexoraveis ! 
Uma, amada por elle com'todo.o ardor, toda a 
esperança, todos os generosos transportes da 
mocidade ! À outra, adorada com toda a febre, 
todos os rancores; todos os devoradores zelos 
de um coração coberto de profundas ulceras 


1) abertas-na espinhosa senda-da vida ! 


— Ah! logo previ isto mesmo, apenas a 
encavei ! — exclamou /omarquez. 

Tinha diante de si uma pequena meza; 
abriu a gaveta e tirou alguns objectos que,ou- 
triora; trouxera de Nancy e haviam pertencido 
aM.lle deLa Vauxelle. 

“Eram — uma fita de seda, uma luva com 
que lhe havia ficado e que mais de vinte vozes 
trouxera:por baixo da couraça no tempo em 
que militára na guarda, algumas flores resse- 
quidas, dous ou tres bocadinhos de papel com 
letra demão mulheril —tudo thesouros dedous 
mezes de embriaguez e esperança! — e, por 
fim,'o bilhete fatal que lhe annunciava o casa: 
mento de Luiza. 

Aspirava os vagos perfúmes de que esta- 
vam impregnados esses tristes despojos da sua 
mocidade, “que The despertavam centenares de 
recordações, de ha muito sepultadas nas cin= 
| zas do seu"coraçãos [112 y 


i 


| sentiu-as correrem-lhe por entre os dedos; e) 


Flor» de mastro grande e do traquete; um | todos estes portos recebi passageiros, e no de | só tive occasião de punir pequenas faltas; € 
mastaréu de gavia, do mastro da gata; o mas-| Mossamedes 1:536 arrobas de minerio de 'co:] têndo sido rigoroso com a guarnição sempro 


tro da gata, de gurupés, a verga secca, e a 
verga da gata para vergas, grande e de gavia; 
o mastaréu da gata, de mastaréu de gavia; e 
tudo o mais na mesma proporção; as enxar- 
cias reaes foram arranjadas dos pedaços bons 
que se poderam aproveitar das antigas, sen- 
do tudo emendado com muita segurança; os 
estaes fizeram-se de viradores; e de ostaxas 
descochadas, se cocharam cabos de menores 
grossuras, nas Ditolas proprias para braços 
grandes, de gavia etc. obtendo-se o resto dos 
cabos, em difterentes navios, que cederam dos 
que traziam de sobrecellente para os seus 
respectivos apparelhos, e de alguns que exis- 
tiam no arsenal de Moçambique: repito, de tal 
sorte se arranjou tudo, que considerando a 
segurança com que o navio estava apparelha - 
do e bem proporcionado, e tendo em vista 
que a fragata é navio de primeira marcha, e 
que talvez assim arranjada audasse tanto conio 
a maioria dos navios de véla; reuni em 30 de 
junho os ófficiaes de patente da guarnição, es: 
tando presentes os ofliciaes artifices e o mes- 
tredo navio, e lhes apresentei seis quesitos, 
consultando os se deviamos sahir ao canal a 
experimentar a fragata, é se ella correspon- 
desse ás condicções nautiças, como se espera- 
va, visto o Dem que se achava apparelhada, 
seguir em tempo proprio.a montar o Cabo da 
Boa Esperança, fazendo viagem para Lisboa; 
e sendo o conselho, pela aflirmativa, assim o 
communiquei ao governador geral da provin- 
oia, a quem pedi em 6 de agosto à permissão 
de sahir a fragata, a fim de experimentar o 
sou andamento, quanto abatia, como virava em 
roda e por davante, se a mastreação estava so- 
gura, ete. 

"Tendo sahido para o canal no dia 12, ti- 
ve occasião do observar até 20, que andoi 
a cruzar, que a mastreação, estava bem, se- 
gura, que o navio audava melhor do. que era 
de esperar, que em, boas condições bolinava 
em seis quartas, abatendo só uma, e que vi- 
rava soffrivelmente, tanto em roda como, por 
d'avante ; motivo por que no meu regressó 
ofiiciei ao governador geral, participando-lhe 
estas minhas observações, e pedindo-lhe no- 
va vistoria á fragata, para que a commissão 
désse o.seu parecer a respeito da viagem que 
devia seguir, À commissão reuniu-se a bordo 
no dia 27, om 8 de setembro me commu- 
nicou o governador geral que ella, em con- 
sequencia das informações que pôde obter, 
era de parecer que a fragata em tempo op- 
portuno sabisse para Lisboa, pelos portos da 
sua escala. 

Apparecendo depois a difficuldade de não 
se poder seguir aquella opinião em cunsequen- 
cia dos cofres da fazenda publica se não acha- 
rem habilitados para o augmento da despe- 
za que sobrevinha, podendo só com a que se 
fizesse para seguir para Goa immediatamen- 
te, pude com a minha influencia obter dinhei- 
ro com que se entrasse na junta da fazenda 
para pagamento de comedorias aos officiaes, 
soldo ás mais praças e compra de objectos 
de que havia grande precisão ; e com o for- 
necedor o dar ainda, pelos mesmos preços 
que até alli, os mantimentos precisos para 
mais dous mezes fundeado, e um para à via- 
gem dos que eram precisos, se seguisse para 
a costa do Malabar. , ( 

Removida esta dificuldade, se tratou de 
arranjar o que faltava, servindo de nuito a 
boa vontade de todos e o grande prestimo do 
mestre do navio, do primeiro carpinteiro e 
do marinheiro José Affonso do Amarante, n.º 
196 da 11,º companhia do corpo de marinhei- 
ros da armada real, que, sabendo, o officio de 
cordoeiro, nos tinha sido e continuou a ser de 
bastante utilidade, k : 

. Em 20 do outubro do anno proximo passa- 
do sahi de Moçambique para Mossamedes, 
avistei terra da costa do Natal em 1 de novem- 
bro, e no.dia 9 vi terra do Cabo da Boa Espo- 
rança, ficando no dia 10 ao noroeste do dito 
cabo, largando o ferro no dia 21 na bahia de 
Mossamedes. D'este porto sabiem 14 de de- 
zembro ; estivo em Benguela os dias 17, 18 e 
19, indo fundear em Loanda no dia 23. Em 


———— 


Lviza havia morrido sem elle a tornar a 
ver... Nada mais lhe restava d'ella do que 
aquellas mudas reliquias e as feridas incura- 
veis que lhe abrira no peito ! 

N'uma das mãos tinha tambem a medalha 
de outra mulher, cujo eoração igualmente lhe 
não pertencia ! 

Passados minutos de interna luta, tirou de 
subito a gaveta o despejou-a nas labaredas que 
ardiam na caixa gigantesca do fogão. 

Breve se consummiu e desfez tudo em co- 
lumnas de faúlas. 

Roberto deixou pender a cabeta entre as 
mãos. 1 

— ÀÁssim acabarei eu tambem, — disse elle 
com voz suffocada — sem nunca tor sido ama- 
do por quem tanto amei ! 

Ardentes lagrimas lhe brotaram dos olhos; 


tão, levantando-se de um salto, como tigre fo- 
rido, e passando pela fronte a mão conyulsa, 
exclamou : 

-— O marquez de Clerfons a chorar ! Eia ! 
A péerosto firme | Coração, silencio !.. 

Por essa mesma hora,e em quanto que o 
marquez pensava em M.lle de Neuvailler, pen- 
sava-ella em Jorge; ese os pensamentos da 
donzella não eram excitados por febre tão 
exaltada e dilacerante, nem por isso eram mes 
nos: aotivos nem menos tristes. Ella não via 
sabida possivela tão fatal situação senão por 
meios violentos. 

Se a tempestade rebentou fortissima,quan- 
do só confessou que amava,que não seria,quan- 
do,o sur. de Clerfons soubesse que quem lhe 
inspirára tanto amor era Jorge Humfrey, filho 
de Rodolfo Humfrey eide Luiza ? ! 
| Navespera, teve Herminia bastante força 
para lutar com o homera implacavel que blas- 
Phemava; mas como haver igual animo para 
combater com o homem quo chorava ? ! 

Uma especie de compaixilo lhe quebrava 
todo o valor. 


Ohomem impetuoso desapparecera; só via tas-cousas não podem ficar assim, Sofre umi:|' 


bre, por não ser genero sujeito a avaria, De 
Moçambique não trouxe carga nenhuma, por- 
que a que tinha alli recebido foi entregue a 
seus donos quando lá voltei arribado, e a que 
tinhade Goa foi arrematada na alfandega. - 
Fazia tenção de sahir de Loanda no dia 
26 de janeiro, para chegar 4 costa de Portu- 
gal já na primavera, em attenção à fragata 
não ter actualmente a armação que lhe é pro- 
porcionada, e ser por conseguinte prudente 
chegar em melhor estação ; tendo comtudo 
apparecido alguns casos de vomito negro no 
hospital, estando e navio em communicação 
diaria com aquello estabelecimento, por cau- 
sa dos convalescentes que d'elle recolhiam a 
bordo, tratei de sahir máis depressa e antes 
que se desenvolvesse a carneirada, por estar 
chegada a epocha propria, para trazer, como 
trouxe, a carta de saude limpa. 
Em 18 do referido mez sahi d'aquelle por- 
to, recebendo a bordo, para transportar para 
Lisboa, a guarnição da escuna «Cabo Verde» 
e mais 83 passageiros; ventos extremamen- 
te bonançosos e escassos e correntes contra- 
rias mo obrigaram a chegar a pouco mais de 
quarenta leguas distante de Cabo Vergaçna 
costa occidental da Africa, no meridianno de 
16º 34/a O. de Greenwich, no dia & de mar- 
ço; e depois, por iguaes motivos, estava em 
6 de abril no meridianno de 41º 33/a O, do 
referido observatorio, e apesar dos ventos fa- 
zerem com que passasse ao. NO. das ilhas dos 
Açores, com excepção das do Corvo e Flores, 
avistando a do Fayal em 16-do mez passa- 
«do, estava no dia 1: do corrente no parallelo 
de 35º 19/N. i ota 
E vardade que isto me não teria aconteci- 
do soa fragata tivesse a sua armação regul 
porém, com a que tem presentemente, apro: 
sentando pequena superficie de panno 'á acção, 
do vento, quando este é bonançoso, anda. pou- 
co, abate bastante e não bolina em. seis quar. 
tas; razão que deu logar a ser tio comprida, 
esta ultima viagem, Durante ella, segundo as 
participações officiaes.que recebi do cirur-]. 
gião, monreram 7 pessoas de febre amarella, 
tendo-se desenvolvido-o vomito negra em qua: 
tro, o ultimo individuo que morreu d'esta 
doença foi em 24 de fevereiro. 


que se tornou necessario, de tal sy!'te 0 fiz com 
prudencia e justiça que nenhuma pris2, do 
navio desertou, e trabalharam sempre de vo? 
vontade apesar do muito trabalho que por ve- 
“es houve, e terem-se-lhes pago só oito mezes 
desoldo durante estes dois annos, pois que só 
tinha levado à bordo 4:5003000 reis, para pa- 
gamento de soldos, contando-se com uma via- 
gem regular, e não encontrar os cofres das 
rovincias habilitados para despezas extraor- 
mais na boa viagem que a fragata fez de 
Moçambique para Mossamedes, a melhor que 
consta tenha feito navio de véla entre aquelles 
dois pontos, tendo esta mesma fragata feito já 
mais tres das ditas viagens com seu panno , 
regular; o ter vindo, de Mocambique até ,a0 
Cabo do Espichel, e viria até fundear no Te- 


Jo;sem o auxilio de vapor, se não tivesse doen- 


tes e tanta falta de mantimentos; com a arma- 
ção que actualmente tem, a qual embora este- 


Ja bem arranjada não deixa por isso de. ser 


armada em guindolas, pois como já disse os 
mastros grande e do traquete são de brigue, 
e o da gata é um mastaréu de gavia do navio; 
e ultimamente direi que me pareco obvia w 
grande difterença que deve baver na despeza 
am nãoir a Bombaim fabricar (pois em Goa 
não era possivel), e vir ao nosso arsenal fazer 
a obra que precisa. Por esta accasilo. toma- 
reia liberdade de dizer, visto que comando 
a fragata desde fevereiro ide 1861, qual é a 
minha opinião a respeito da obra que no meu 
entender merece: para d'ella se fazer hoje um 
dem navio: de guerra, é preciso uma grande 

espeza, e pot esse motivo E que se 
lhe devia pôr uma maching auxiliar de peque- 
na força, e com alguns arranjos internos, fica- 
rá um bom navio de véla, servindo-lhe a ma- 
china para as calmas e entradas e saídas de 


portos, "e-por conseguinte um optimo trans: 


porte construido do teca e com solidez bas- 
tante, podendo servir como navio de guérra 
n'algum caso extraordmario que se dê n'al- 
guma das nossas possessões nliramarinas, 
Hoje pelas sete e meia horas da manhã 


avistei à corveta «Si da Bandeira», que nos 


principiou a rebocar pelas dez horas, demo» 
rando-nos n'essa oceasião o pharol do Cabo do 
Espichel ao rumo verdadeiro de 13º NO, em 


- Continuando a serem adversos, os, ventos | distancia. de 4 milhas ; entramos a barra pe- 
que encontrava na minha derrota, achava-me | las cinço horas da tardo e ás cinco e qncoen- 
no dia 7 d'este mez á vista da costa de Portu: | ta e cinco minutos largamos ferro abuixo da | 
gal, 13 milhas ao nerte do Cabo de S. Vicen- | torre de Belem por terem rebentado os vira- 
te, com quinze dias de mantimentos. para, ra- | dores do reboque, e ficar o navio de quaren- 
ção a2/ a 386 pessoas que tinha a bordo que.) tena. 

a venciam, das quaes 42 estavam na enferma, Terminarei dizendo av. exe.” que tenho 
ria, e para quem não havia dietas e faltavam | a consciencia, e me parece que nas differen- 
alguns medicamentos bem necessarios; tinha | tes circimstancias especines em que me achei, 
esperanças de encontrar allio vapor da car-| deliberei sempre como a razão e à prudençia 
reira do Algarve ou qualquer outro, que fosse | aconselhavam ; mas, se assim não foi 6 com- 
dar parteem Lisboa para me mandarem man: | metti alguma falta, posso afirmar a v. exe.” 
timentos;'ou, a não osquererem mandar, vir | debaixo da minha palavra de honta que foi 
algum vapor capaz de rebocar a fragata, o que | erro de entendimento e não de vontade, pois 
só era preciso por causa da falta de viveres, | os meus desejos teem sido sempre de bem cum- 
aliás o navio viria fundear no 'Pejo sem auxilio | prir o serviço de que sou encarregado. 
alheio. No logar acima referido encontrei o Deus guarde a y. exc.*= Bordo da fra- 
vapor inglez «Charante», que se dirigia para | gata «D. Fernando surta no Tejo em frente 
Liverpool, consegui que nos désse reboque | de Pedrouços, em 12 do maio de 1863. 
para ver se conduzia a fragata até á frente da | [ll.mº e exe.mº snr. ministro e secretario"de 
barra de Lisboa, porém sendo de pouca for-| estado dos negocios da marinha e ultramar. 
ça, tendo refrescado o vento e crescido a vaga | = Frederico Carlos Rosa, capitão de fragata 
do mar, conhecendo que não nos podia conti- | commandante. 

nuar o reboque, prometteu vir a Lisboa dizer 
o estado e logar em que nos achavamos, por 


não ter sido possivel entregar-lhe um officio 

que tinha feito, e só lhe, dissemos, e elle ropo- 

tiu, para mostrar que entendêra, que a fraga- 

ta tinha poucos mantimentos, muitos doentes, 

qe me conservava por alli seis dias, no fim 
os quaes iria para Lagos ouCadiz. 

Antes de concluir direi com satisfação a y. 
exe." qne de alguma maneira fui compensado. 
dos desgostos e inçommodos da viagem com os 
seguintes factos: a felicidade que tive da fraga- 
ta conduzir sem haver novidade, de Lisboa 
para Moçambique, um vapor de ferro, apesar 
de ir de escatilhas acima, e entre,os mastros 
grande e do traquete, unico logar onde era 
possivel ser collocado; não ter sido nunca pre- 
ciso empregar grandes castigos a bordo, pois 


RTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Pranro 
DE LISBOA n.º 107 de 15 demaio 
MINISTERIO DO REINO, 

Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas-para o provimento de varias igrejas paro- 
chiaes do patriarchado. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

Relação dos foreiros que peditun remit foros, 
que pagam é fazenda nacional, e que foram deferi- 
dos na semana proxima finda, 

— Qutra dos que pediram remir foros na con- 
formidade da lei de 4 do abril de 1361, e que foram 
deferidos na semana proxima finda. 

— Receita e despeza do Estado efectuada no 
mez de janeiro, 

KINISTENIO DOS ESTRANGRIMOS. 

Convenção postal foita entro 58. MM. os reis 

de Portugal e de Italia. 


eee, 


diante de si o rosto afflicto de quem, com o co- 
ração ulcerado, lhe implorava perdão. 

Como ter valor e frieza energica para en- 
terrar mais o ferro na ferida que, ao primeiro 
golpe, tanto sangue brotou? « 

Lembrava-se, porém, de que tinha promet- 
tido a Jorge quenão havia de partir sem a cer- 
teza de a obter. 

— Que lhe hei-de responder, se elle vier 
pedir-me o cumprimento da minha promessa ? 
— dizia comsigo. 

Ao romper do dia,presentiu ausentarem-se 
os hospedes, a quem o marquez havia dado par- 
e da subita indisposição de M,lle do Neuvail- 

er. 

Ahora do almoço, teve forças para se le- 
vantar e descer à sala de meza, 


to; sei-o, vejo-o ! Este coração,que eu fiz quan- 
to pude por comprimir, mesmo com risco de o 
dilacerar, foi um cobarde; não soube nem póde 
guardar o seu segredo !.. Eil-a muda e espan- 
tada, ao ouvir-me esta confissão, invocando a 
Deus e não vendo em volta de si senão trevas ! 
Oh! se alguma cousa ha que possa desculpar- 
me, não aos meus, mas aos seus olhos,é a igno- 
vancia, em que, até corto tempo, vivi do que em 
mim se passava ! Não póde imaginar até que 
ponto é profunda a ferida ! E serei culpado ? 
A sua imagem é a de Wilfrid — e eu amoi-o 
tanto !., 

— Que quer que eu faça? Falle ! diga! 
— exclamou Herminia, 

— Dê-me forças para me acostumar 4 
ideia de que não é possivel realisar-se o meu 


O marquez, bastante forte para dominar as | sonho insensato ! Espore ainda por algum 
affieções que o pungiam, não o pôde ser para | tempo. Talvez que eu não tenha direito de 
com as que a orphã denotava no livido rosto, | appellar para à sua piedade, e, comtudo, sup- 
e, pegando-lhe na mão com ternura e carinho | plico-a, eu, o marquez de Clorfons! Quero 
de paí, disse-lhe : “|obrigat o coração a não vor em si senão uma 

— Vamos... não chore... ha-do fazer a | filha, a filha de Wilfrid, minha filha tambeim ! 
sua vontade !.. Se eu sahir vencedor d'esta luta, então lhe 

Semelhantes trégons, propostas por cora- | direi: «Declare o nome d'esse a quem ama ; 
ção tão imperioso, commoveram vivamente | os meus braços lhe estto abertos !» Se ficar 
Herminia, que, levada'por espontaneo movi= | vencido, eu próprio a conduzirei ao castel- 
mento de piedade, exclamou : lo de Neuvailler; lá estará em sua casa; dis- 

— Parece-me que nem casarei com elle | porá livremente da sua mão. Dir-lhei-heieter- 
nem com outrem !.. no adeus... esquecer-mo-ha!.. Move osla- 

— Meu Deus ! isso seria possivel ? !—-ex-) bios. . oh! não me diga: «Não!..» Não sa- 
clamou o marquez. be a febre que me agita o coração nem as lou- 

Mas, revoltando-se-lhe a consciencia con- | curas que o atormentam !.. 


traesta primeira expressãode sentimento egois- 
ta, replicou : 

— Ah! penso que estou louco ! 

E não disse mais palavra a'M.lle de Neu- 
vailler. 1 | 

Quando ella se levantouw, tentando sorrir- 
se e ocultar as lagrimas, pallida, com passos 
vacillantes, seguiu-a o marquez e desceram 
vagarosamente ao jardim. 

Ambos careciam de ai 

— Ouça-me; — disse o nr, de Clerfons — 


— Prometto esperar; juro o ! 

O marquez olhou para ella com os olhos 
arrazados. de lagrimas, murmurando: 

— Não ! não nasceu para um homem como 
eu! Q nome que me cumpre dar-lhe não de- 
verá ser Castigo ? 

E, dito isto, internou-so no mais es- 
pesso do bosque, onde à donzella o perdeu de 
vista, 

7) (Continia) 


MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMNBRCIO E INDUSTRIA 


Decreto concedendo privilegio por cinco annos a 
Alexandre Charles Louis Devaux como inventoride) 
uur aperfeiçoamento foito na construeção dos. cel- 
leiros. f 

— Aviso de estar exposto no publico'no insti- 
tuto industrial de Lisboa o duplicado da descripção 
e desenho do invento a que se refere o decreto su- 
pra mencionado. 

— Nota dos 


preços correntes dos fundos publi 
cos na praça de 


ndres em 8 do corrente, 


CORTES g 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 1ô de maio 
PRESIDENCIA DO ENR, REBELLO" DE CARVALHO 


A mia hora da tarde abriu-se a sessão estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta npprovada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foi mandada communicar ao snr. ministro das 
obras publicas uma interpellação do snr. Julio do 
Carvalhal sobre a necessidade de se dar o maior de- 
senvolvimento possivel á estrada de Villa Real para 
Chaves, e bem assim ao estudo da directriz ou dire- 
ctizes que podem ligar Braga com Chaves. 

O snr. Alves Guerra, mandando para a meza di- 
versas representações de juntas de parochias e habi- 
tantes do districto da Horta, em quo pedem que não 
ja aprovado o projecto de reforma administrativa. 
apresentado pelo governo, na parte que reduz os dis- 
trictos dos Açores, fez algumas considerações para 
mostraf que semelhante reducção não póde ter lugar. 

O snr, Quaresma chamou novamente a attenção 
da commissão respectiva sobre o requerimento dos 
voluntavios da Rainha, em que pedem meios para vi- 
ver. 

O sn. Cezario mandou para meza uma ropreson- 
tação da camara municipal de Coimbra, pedindo que 
se prohiba a cultura do arroz. 1! 

O snr. Coelho de Carvalho começou mostran- 
do desejos de que quanto antes se verifique a inter- 
pellação que apresentaram os deputados do Algar- 
ve sobre Gerenes. 

Chamou novamente a attenção do governo para 
a necessidade de se estender a linha telegraphica 
de Faro ao Cabo de S. Vicente. 

Leu-se novamente na meza à proposta do sur. 
Castro Ferreri para que se nomeie uma commissão 
a fim de formular nm projecto de lei que regale a 
materia de que tracta o artigo 103 da Carta Cons- 
titucional. 

Foi admittida, e depois de alguma discussão, em 
que tomaram parte o snrs. José de Moraes e Cas- 
tro Ferreri, foi npprovada. 

O enr. Faria Guimarães mandou para a meza 
uma representação dos empregados na direcção das 
obras publicas do districto do Porto , pedindo au- 
gmento de vencimentos. o 

O sur. Mazziotti mandou para a meza umá re. 
presentação de 80 proprictarios do concelho do Bel- 
las, pedindo a reoonstrueção do seu concelho. - 

- E mandou tambem para a meza um projecto de 
lei para a reconstrucção do concelho de Bellas, 

ORDEM DO DIA 

O sur. presidente disse que na sessão anteceden- 
to não se pôde votar, por ter dado a hora, so estava 
discutida a materia da proposta do snr, Latino Coe- 
lho e as outras que lhe ofereceram, e, tondo-se' re- 
solvido que esta votação fosse nominal, ia proceder- 
se assim a ella. R Eu 

Feita a chamada, verificou-se julgar-se a mate- 
ria discutida por LIS votos contra 7. 

Osnr. presidente disse que a proposta do snr. 
Latino Coelho comprehendia uma serio de pergun- 
tasa que querin quea camera respondesse, e como 
as propostas dos snrs. Fontes e Luciano. de Castro, 
xespondendo a essas perguntas, concluiam por se 
passar ú ordem do din, deviam sor votadas em pri- 
meito lugar, pela ordem que foram apresentadas, e 
por isso ia votar-se em primeiro lugar sobre a propos- 
tado snr, Fontes. 1 “em 

O ent, Coelho de Carvalho requereu que a vota- 
gão fosse nominal. á 

Assim se resolveu. 

Feita a chamada, vesolveu-se ser rejeitada a pro- 
posta por 72 votos contra 59. 

Passando-se a votar sobre a proposta do sny, 
Luciano de Castro, resolveu-se que fosse nominal a 
votação, a requermento do snr. Annibal, e feita a 
chamada, verificou-se ser approvada por 72 votos 
contra 57. 4 

Oenr. Faria Guimarães mandou para à ineza 
um parecer da commissão de administração publica 
sobre a proposta do governo para cer anthorisada a 
camara municipal da Moita a contrahir um empres- 
timo para melhoramentos do seu concelho. 

O sm, Latino Coelho, tendo obtido a palavra 
para uma declaração, disse que a camara acabava de 
pronunciar o seu juizo, ainda que tacito, sobre a pro- 
posta que bnvia sibmettido ao seu exame, e respei- 
tando esta decisio, entendia em sua consciencia e di- 
gnidade que não podia continuar a pertencer á cn- 
mara, apesar de so não julgar obrigado a abandonar. 
o sou lugar por consideração alguma, nem de ordem 
legal nem de ordem politica, nem àe ordem moral. 

Also mandando para a meza a» seguinte 
declaração : 

« Declaro à camara dos snrs. deputados da nação 
portugueza que, havendo eu submettido ao seu exa- 
inc wma questão de dignidade politica e de honra 
parlamentar, appellando não para a sun generosida- 
de, mas para o seu conselho imparcial é havendo a 
camara deelinado por se julgar incompetente, o jul- 
gamento desta questão, não posso continuar a fa- 
zer parte d'esta nssemblea e resigno a minha ca- 
deira de deputado. » 

Passou-se ú 2º parte da ordem do dia, 

Discussão do parecer da commissão de legisla- 
cão sobre as diflerentes propostas offerecidas ao pro- 
jecto de credito predial. 

- Viveram a palavra os sura, Pinto Coelho e mi- 
nístro da justiça, que fizeram algumas considerações 
sobre ns emendas. 
|O sur. presidente, dando para ordem do dia de 
Amanhã, em primeiro lugar a continuação d'esta dis- 
«ussão e depois a continuação da discussão do orça- 
mento, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde, 


Sessão em 10 de maio 
PRESIDENCIA DO SNK, NEDELLO DE CARVALHO 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessiio, estando presentes 60 enrs. deputados. 

Acta approvada, 

A correspondencia tové o competente destino. 

Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
Gra para a reconstituição do concelho de Bel-. 

ag. 
' Foi admittido e enviado ú commissão de esta- 
ica. 

O enr. presidente disse que nio costuma roubar 
tempo ú camura, nem, costúma responder no que 
delle so diz nos jornaes; suppósto respéito muito a 
imprensa mas dizendo-so hoje em um jornal, que 
«quando hontem %abiu da sala o snr, Latino Coelho,e 
que da galeria se dirigiam alguns individuos a com- 
primentalo a meza mandnra fechar as portas dos 
corredores da camara. Isto não é verdade; mas sim 
de pura invenção e inteiramento destituido de fuuda- 
menlo; e mesmo está informado de que o porteiro não 
impediu a entrada dos corredores;portanto não passa 
tudo da pura invenção de quem informou sobre o fa 
«to, (apoiados) 

Que ia dir u palavra agora aos surs. deputa- 
dos que estão inseriptos para antes da ordém do dia. 

O sur, Coelho do Amaral mandando para ; 
in6za uma representação da camara municipal do 
Carregal, pedindo que se disenta o projecto do livre 
commercio das vinhos, fez algunas considerações a 
favor dos principios em que se funda esta repre- 
sentação mostrando que é insustentavel querer-se 
conservar os privilegios que até aqui se tem conce- 
dido ao Douro, em prejuizo da Beira, do Minho, e de 
ema parte de Traz-os-montes. 

O sur. Afonso, Botelho usou da; palavra para 
sustentar os principios que tem expendido a fayor 
dos interesses dos proprictarios viniculas do Douro 

O gnt, presidente disse que estando a hora adi- 
untada ia passar-so à ordem do dia; mas so algum 
une. deputado quizer mandar para a meza alguma 
representação ou requerimento póde fazel-o. 

O sms, Conde da Torre mandou pata a meza a 
declaração de que se estivesse na sessão de hontem 
votaria n favor da proposta do snr; Fontes sobre o in- 
vidente suscitado pelo sur, Latino Coelho, 

Mandou-se Inuçar na acta, a 

O snr. Rocha Peixoto mandou para a meza uma 
representação de Luiz Pinto do Figueiredo é João 
Polyenrpo Monteiro, que foram segundos sargentos 
de caçadores n.º 7, pedindo, por estarem. nas mes- 


a da proposta ultimamente apresentada pelo 
nistro dn guerra para serem indemnisados os 
geutus que tomaram parto no movimento de 


Pe ORDEM DO A 
Continuação da discussão do r da commissão de 
Tedação sobra as propostas ofierecidas sobre o 
projecto do credito predial. 


enr. José de Moraes sentiu que a commissão 
não fizesse caso da emenda que propoz para a elimi- 
mação do artigo 3.º, e sustentou a desnecessidade de 
haver conservadores em Lisbon e no Porto, quando 
fe não erearam nas outras locnlidades, importando 
aliás esta creação um augmento de despeza no valor 
de 8 0u-10 contos de réis; e por ultimo pediu que-a 
essa emenda fosse posta á votação, c quando fosse re- 
jeitada, que se propozesse o artigo 3. á votação se- 
paradamente da E porque se o artigo for ap- 
provado, quer votar pela redução que propoz nos or- 
denados dos conservadores porque não póde concor- 
dar com os que se. propoem no projecto. 
O snr. 'Porres c Almeida (sobre à ordem) man= 
dou para a meza o parecer da commissão de poderes 
achando legal o diploma do snr. Cassia Sepulveda 


“| Teixeira, deputado eleito pelo circulo de Pombal. 


Foi logo approvado e proclamado deputado o 
nr. Cassia. : . 

Osnr. Gavicho apresentou diferentes consido- 
rações para mostar à necessidade de se admittir o re- 
gistre como a unica garantia da propriedade, sen- 
tindo que a commissão n'esta parte não tivesse an- 
nuido á proposta que apresentou, 

Tratendo das tutellas e curatellas tambem sen- 
tiu que a commissão authorisasse, por assim dizer, 
o conselho de familia a dispensar o curador. 

-» Em quanto as outras propostas que ofereceu, e 
que a commissão não aceitou, não fazia questão ; mas 
pedia á camara que sobretudo, não votasse a disposi- 
ção que se acha no projecto em quanto ás tutellas; e 
concluiu mandando para a meza uma outra proposta. 

O snr. “Thiago de Horta (sobre a erdem) mandou 
para a meza 7 pareceres da cominissão de fazenda, 

O snr, presidente observou que não achava re- 
gular a npresentação de noyas propostas ou emendas, 
porque d'esto modo a discussão seria eterna. 

Depois de uma breve discussão sobre à ordem, 
resolveu-se que a discussão se restringisse ao pare- 
cer da commissão sobre as propostas apresentadas e 
aos artigos a que ellas se referem. 


nstancias, que Jhes sejam applicaveisas dis- |. 


O enr, Martens Ferrão orou Inrgamente susten- 
tando as propostas que tinha mandado para a meza; 
e ficou ainda com a palavra reservada para a sessão 
seguinto. a 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
sogunda-feira a continuação da que vinha para hojo 
em todas as suas partes levantou q sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 
Lishoa 16 de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Houve hontem reunito da maioria presidi- 
da pelo snr. Custodio Rebello de Carvalho. 

- Estiveram presentes 75 snrs. deputados. 
Assistiram à reunião todos os ministros. 
Fallou em primeiro lugar o snr. duque de 

Loulé, declarando que o fim principal da reu- 
nião era para se combinar o meio de votar 
quanto antes a abolição dos vinculos e a refor- 
ma da legislação hypothecaria. 

|| "8. exe.* declarou que tinha muito desejo de 
que ambos os projectos fossem leis do paiz é 
que em seguida á approvação da reforma hy- 
pothecaria apresentaria um projecto para or- 
ganisação dos bancos ruraes. 

“E'o projecto em que fullamos em uma das 
nossas cartas anteriores. E, 

O snr. ministro do reino fundamentou com 
razões muito claras e attendiveis a absoluta 
necessidade que tem o paiz de que se conver: 
tam em leis os dous projectos,de que tinha fal- 
lado o snr. presidente do conselho. É 

8, exc.“instou muito com os snrs. deputa- 
dos para que se empenhassem em que não hou- 
vesse demora na discussão que ainda resta d'es- 
ses importantes projectos. 

O snr. Thiago Horta fallou tambem e em 
termos que muito prenderam a attenção da as- 
sembiea. 

S. exe.* reconheceu que era mister muita 
sollicitude da parte dos snrs. deputados para 
no adiantamento: da sessão, mesmo sendo pro- 
rogada, so vencer a discussão da orçamento, 
sem deixar de votaralgumas providencias sem 
as quaes 0 snr. Horta entendia que se não po- 
dia governar. à 

O snr. ministro da fazenda, concordando 
com o que haviam dito os seus colegas, mos- 
trou que, além eos projectos de lei já citados, 
convinha muito que ficassem approvados na 
actual legislatura os projectos de desamor'tisa- 
cão, da remissão dos fóros, mórmente pela in- 
fluencia benefica que devem exercer no futuro 
das nossas finanças. 

Fallou largamente sobre a situação politica 
o snr, ministro da marinha, e, segundo as di- 
versas informações que recolhemos, sobre esto 
mesmo assumpto fallaram tambem variossnr's. 
depntados e alguns dos snrs. ministros. 

Foram votadas hontem na camara dos surs. 
deputados as propostas relativas á questão su- 
jeita pelo 'snr. Latino Coelho ao voto e aprecia- 
ção da camara. 72 votos contra 59 regeita - 
vam a proposta do snr. Fontes e 72 contra 57 
approvaram a do snr, Luciano de Castro. 

Finda a votação, em que não tomaram par- 
te os snrs.“ministros deputados, o snr. Latino 
Coelho fundamentou em breves palavras a sua 
briosa resolução, contida no seguinte, que por 
escripto mandou para a meza : 
| «Declaro à camara dos snrs, deputados da 
nação portugueza que, havendo eu submettido 
ao seu exame uma questão de dignidade poli- 
tica e de honra parlamentar, appellando não 
para a sua generosidade, mas para o seu conse- 
lho imparcial, e havendo a camara declinado, 
por se julgar incompetente, o julgamento d'es- 
ta questão, não posso continuar a fazer parte 
d'esta assembleae resigno a minha cadeira de 
deputado.» 

Em seguida o snr, Latino Coelho sahiu da 
sala e com elle sahiram os snrs. deputados da 
opposição e muitas pessoas que estavam nas 
galerias, e todos o acompanharam a sua casa. 
Causou bastante impressão ver n'este se- 
quito o snr. marquez de Rezende, um dos ami- 
gos fieis e particulares do Senhor D. Pedro IV, 
e queainda hojeservo com dedicação exem- 


| plar a augusta viuva do Imperador. 


Q.snr. Roque Fernandes Thomaz, que se 
não .póde considerar deputado opposicionista, 
tambem acompanhou o sn. Latino, bem como 
o snr; José da Costa Pinto Basto, um dos mais 
constantes o verdadeiros amigos do snr. duque 
de Loulé, 

Lamentamos que por parte da maioria se 
não tivesse apresentado uma proposta que pu- 
désse ter-como resultado conservar, o snv. La- 
tino Coelho nasua cadeira, sem que tal propos- 
ta tivesse mesmo nenhum caracter pólitico. . 

| Nos.corpos-sociues, seja qual for a sua ori- 
gem, fica sempre bem a fraternidade entre os 
membros que:os compoem..: 

Em certas questões, devem ser todos por: 
um e um por todos. 

Assim podia-ter acontecido n'esta e sem of- 
fendor a manifestação de duzentos e tantos 
dos cidadãos eleitores do circulo por onde fui 
eleito o snr; Liatino.Coelho. 
Não tendo a camara procurado achar a fór- 
mula de não invalidar os resultados de mani- 
festações identicas, o precedente ficou, e como 
uma arma; que ha-de ferir dos dous lados, 
Oxalá nos enganemos. y 

No caso especial, uma notabilidade scien- 
tifica.e litteraria, como é o'snr. Latino Coelho, 


merecia mesmo, o sacrificio. de quaesquer es- 


, erupulos para lhe mânter umá cadeira na hon« 
rosa assemblca da'representação nacional. 

Etpossivel que as cousas se vejam de outra, 
fórma atravez da politica. ota 

Vemolas assim, e d'este modo as teem yis- 
to pessoas para quem 6 snr. Latino Coelho é in- 
differente e outras que até não teem sympa- 
thias pelo ilustre escriptor. 

A camara ainda-póde, na discussão da re- 
nuncia que o snr. Latino fez da sua cadeira, at- 
tender ás razões que aconselham uma resolu- 
ção que, sem levantar conflictos entre a mesma 
camara e quaesquer cidadãos para nós tão li- 
vres como ella na manifestação das suas ideias, 
não risque o nome de um orador distincto do 
catalogo dos seus membros. 

O «Jornaído Commercio» de hoje publi- 
ca uma carta do snr. Latino Coelho agrade- 
cendo as manifestações de sympathia e amisa- 
de que recebeu hontem. 

Depois d'este incidente começou a discus- 
são do parecer da comissão de legislação 
E das emendas ofierecidas ao codigo pre- 
dial. 

Na sessão de hontem da camara dos dignos 
pares, depois de nomeada a commissão de in- 
querito que se havia resolvido nomear nã ses- 
são antecedente houve prolongada controver- 
sia ácerca das alterações feitas pela commis- 
são de vinculos na ultima redacção do respe- 
etivo projecto. 

Tomaram parte n'esta discussão os snrs. 
Seabra, Ferrão, S. J. de Carvalho e Ferrer. 

Sentimos muito que se tivesse votado que 
a materia estava discutida sem so ouvir a voz 
authorisada do snr. Sebastião de Almeida e 
Brito, que havia pedido a palavra. 

O artigo 2.º, foi assim redigido pela com- 
missão : k 

. «Metade dos bens desvinculados, segun 
do o disposto no artigo precedente, será re- 
servada para o immediato suecessor do mor- 
gado on capella extincta, nascido ou concebi- 
do ao tempo da promulgação da presente lei, 
sendo descendente, irmão, filho ou neto de ir- 
mão do actual admini strador. » 

As palavras em gripho são as' que a com- 
missão acrescentou á emenda do snr. Seabra. 

Approvaram o artigo d'esta forma os'snrs. 
marquez de Niza, condes d'Alva, de Castro; 
de Laborim, de Peniche, de Santa Maria, de 
Linhares, viscondes de Santo Antonio, de For- 
nos, da Luz, de Monforte, de Porto Carrero, 
de Si, e de Soares Franco, barões de S. Pe- 
dro, e de Foscoa, Mello e Carvalho, Moraes 
Carvalho, Mello e Saldanha, Xavier da Silva, 
Pereira Coutinho, Basilio Cabral, Caula Lei- 
tão, Felix Pereira, Faustino da Gama, Costa 
Carvalho, Soure, Pestana, Braamcamp, Mat- 


lez Caldeira, Almeida Pessanha, Almeida Bri- 
'to, Ferrão e Ferrer. 

E tejeitaram os snrs. marquezes de Alvito, 
de Ficalho, de Fronteira, das Minas, do Pom- 
bal, da Ribeira, de Vallada, e de Vianna, con- 
des de Arcos, da Azinhaga, de Fonte Nova, 
de Mesquitella, de Rio Maior, de Sobral, da 
Taipa e de Thomar,viscondes de Benagazil, de 
Condeixa, de Fonte Arcada e de Ovar, Avila, 
Seabra, Silva Carvalho, Aguiar, Pinto Bas- 
tos, Reise Vasconcellos, Eugenio de Almeida, 
Osorio, S. J. de Cavvalho, conde de Mello, e 
Brito do Rio. 

Houve portanto, 37 votos a favor e 31 
contra. 

A imparcialidade e a cortozia são dotes 
jornalisticos que nos agradam sempre que os 
vemos dando realce aos creditos de quaiquer 
periodico. E 

Ainda hoje vemos um exemplo destas 
qualidades que deviam formar a regra e não 
as excepções de toda a nossa imprensa, fosse 
qual fosse o seu partido. 

A «Gazeta de Portugal» jornal de oppo- 
sição é por vezes violento no sentido nobre 
da palavra, em um artigo do seu numero de 
hoje, onde censura severamente os actos go- 
vernativos do snr. Lobo d'Avila presta ho- 
menagem ao talento do homem condemnan- 
do a gerencia do ministro, o diz.o seguinte:s 

«O snr, Lobo de Avila foi sempre moço 
de talento. Não o tem desmentido como ora- 
dor desde que é ministro. Tambem possuia 
creditos de activo e energico. Não os per- 
deu ainda. Passava por ser de temperamen- 
to irascivel, e de expressão violenta e apai- 
xonada. No ultimo discurso deu pela pri- 
meira vez indícios louvavois da que pode- 
ria vir a emendar-so, Mereceu por isso lou- 
vores nossos. » 


tro conseguiu manifestar-se por-entre os pro- 
prios desvios, e agradar como obra artistica 
aos adversarios. Ninguem nega talento e do- 
tes ovatorios ao snr. Lobo de Avila, mas 
duvidam muitos da sua sciencia financeira. » 

Corre como certo que está apresentado no 
bispado do Algarve o snr. conego Mendes 
Cardoso, respeitavel ecelesiastico que foi con- 


dro V. 

Na legação britannica houve um explen- 
dido: banquete, offerecido pelo representante 
da Inglaterra em Portugala S. A, R. o Snr. 
Duque de Brabante. 

Falleceu no lazareto o snr. tononte Costa 
official que pertencia guarnição da corveta 
«D. Fernando». 


—— ceara É 


Provincias 


REGOA 13 DE MAIO -—(Do nosso cor- 
respondente) —Desejando dar conhecimento 
do que sc passou hontem, 12, na reunião da 
assemblea geral da Companhia Peso-Regoen- 
se, limitamos hoje a este objecto a nossa cor- 
vespondencia, deixando para outra occasião 
fallar de outros assumptos. O negocio do caes 
da Regoa é de tal importancia, tem tomado 
taes proporções e chamado tanto a attenção 
publica, que merece a preferencia que lhe da- 
mos, porque a feitura d'esta magestosa obra 
vem dar um grande realce a esta terra, dotan- 
do-a com um bello caes, que tanto se neces- 
sitava. Im poucas partes haverá caes aonde se 
carreguem e descarreguem tantos valores. 

E' por isto que esta obra não interessa só a 
esta villa, interessa tambem a estas provincias, 
de-quem é o emporio. Pelo que deixamos di 
to, 'erpor vermos que se tem apreciadoma 
tudo: o que tem havido com relação a este ne- 
gocio, vamos dar um extracto do quo sepas- 
sou na referida assemblea. : z 

Seriam 11 horas da manhã de hontem,acha- 
vam-se rounidos em assemblea geral na casa 


-| da camara: os accionistas da Companhia Pe- 


so-Regoense em numero de trinta, estando al- 
guns devidamente representados. Presidiu o 
snr. dy. Victorino Cardoso Pinto de Barrés, e 
fovam secretarios os snvs, Maximiano Augusto 
«de Oliveira Lemos e Manoel Joaquim da Costa 
| Santos: o porão né 

Depois do snr. presidente conyidaros ac- 
«ciônistas presontes a fomavem, assento, man- 


toso, Rebello da Silva, Castro Guimarães, Vel- ê 


fessor de Sua Magestade o Senhor D. Pe-|. 


presente o numero que deixamos 


to, 


ume- 
Yo “mais que suficiente para cons ORE fe 


blea geral, em vista do que determinam os 
estatutos da companhia no artigo 27. 

O snr. presidente declarou aberta à sessão, 
dizendo que tinha convidado os snrs. accionis- 
tas a rogo da direcção d'esta companhia,a qual 
tinha a dar-lhes conta-da-authorisação rece- 
bida em 17 de novembro de 1862, dos tra- 
balhos que tinha feito, dos meios empregados, 
bem com a consultar a assemblea geral sobre, 
as bases do ultimo accordo, unico que poderia 
ser acceite pela ill.='* camara e conselho de dis- 
tricto. O presidente da direcção leu um rela- 
torio, do qual, pelo acharmos digno de ser 
conhecido pelos esclarecimentos que dá, pro- 
curamos obter cópia, a qual enviamos e é à se- 
guinte: 


Sns. accionistas. — Não tendo sido approvado 
pelo conselho de districto o contracto celebrado en- 
tre a ilLa: enmara do Peso da Regon e a Compn- 
nhia Peso-Regoense em 19 do março de 1862, respei- 
tante ás obrns do enes, esta direcção, em observancia 
da vossa deliberação en assemblea geral de 17 de 
outubro passado, rescindiu por escriptura publica 
com a ill." camara o contracto de 23 de abril de 
1856, e em cumprimento do accordão do conselho 
de districto de 22 de outubro de 1862, e de accordo 
com à mesma ill. camara, elegen-so arbitro o di- 
rector das obras publicas do districto para louvar- 
se a obra do caes, na parto já construida, a fim de 
se levar à effeito por este modo a liquidação das 
quantias dispendidas. pela companhia. na referida 
obra. 

A primeira parte d'este novo contracto, isto é, 
a rescisão simplesmente, foi aprovada por accordão 
do conselho de districto de 5 de marçe proximo pre- 
torito e regeitada a segunda parte. Em consequen- 
cia d'este novo secordão e das recommendações que 
o secretario geral, servindo de governador civil, fez ao 
nosso presidente da ditecção, n'uma conferencia que 
com o mesmo teve em: Villa Real, para ver so ter- 
minava por uma vez tão malfadado negocio, proce- 
deu-se por peritos a uma nova louvação das obras 
do caes, em resultado da qual esta direcção offere- 
ceu as bases de liquidação constantes do documento 
respectivo. 

Porém, senhores, apesar de todos estes esforços 
empregados pela direcção, apesar de todas as defe- 
rencias para com o conselho de districto e do secre- 
tario geral, servindo de governador civil, e depois 
de ter satisfeito n todas as exigencias e à todas as 
justificações pedidas, o negocio ficou no mesmo es- 
tado em que anfes se achava, e por isso indefinida a 
liquidação. 

Sem esperança de 'uma resolução qualquer, é 
conhecendo extra-oflicialmente- esta direcção que o 
fim, do conselho do districto e do secretario geral, 
servindo de governador civil, era remover o dinheiro 
que existia em cofre da ill.” camara e em poder 
do actual arrematante da contribuição especial do 
cnes, para-se lhe dar uma prompta e diversa appli- 
cação, adiando, como se via, a liquidação da com- 
panhia, resolveu, portanto, aconselhada por 
distinctos advogados inandar fizer embargo em todo 
aquello dinheiro, que, segundo o primitivo contra- 
cto, era a unien garantic hypotbeca da companhia, 
ne do direito lhe pertencia pelas prestações ven- 
cidas e não pagas, e tentar n competente acção ju- 
dicial,para por este meio conseguir que se lhe fizesse 
a justiça, que por outra fórma: tão injustamente se 
lhonegára. 

Nestas circumstancias se achava tão importante 
negocio, quando chegou a Villa Real o actual go- 
vernador civil do ditricto, o qual, tomando conhe- 
cimento do estado da questão, mostrou desejos e 
permittiu uma conferencia com o nosso presidente 
da direcção, com o fim de pôr termo a ella e de se 
efectuar um novo accordo rasoavel, que, felizmente 
se renlisou, bnsendo nas seguintes condições, que 
esta direção tem a honra de levar á vossa appro- 
vação: 

1.º Uma conta documentada das despezas feitas 
pela companhia em harmonia com o fundo real da 
mesma, demonstrado este pelas contas, das quaes se 
deve ver o capital entrado. 

2,2 Abonadas as prestações pagas pela illxs ca- 
mara. 

3. O saldo pago no fim de tres mezes, ou em 
prestações, em tempo o por fórma que não embarace 
a arrematação. e conclusão da obra do caes. 

42 Na ultima hypothese, juros de 3 por cento 
sobre o saldo em divida a contar da data do primei= 
ro contracto de rescisão e pagos 3 mezes depois do 
verificada a presente composição; juros de 6 por conto 
em quanto &o futuro, pagos do mesmo modo que 
o sunijals 

ara satisfuzor á -1.º condição d'este, aecordo 
foram-lhe em seguida apresentados os livros da com- 
panhia, aonde podiam examinar todas as contas, 
assim Como todos os documentos que lhes corrospon- 
diam, e tem esta direcção a satisfação de; vos an- 
nunciar que cllas não só mereceram a sua plena 
approvação, mas até elogios. 

“ Não desconhecereis por certo, senhores, que al- 
guém de poderosa influencia, por si é por seus ade- 
ptos, tem promovido, desde ha muito, todes os em- 
baraços que se teem oferecido até agora à realisação 
da liquidação do que se deve companhia e á con- 
clusão da monumental obra do caes. 

Não desconhecereis, igunlmente, que se esta di- 
recção não tomasse a resolução do embargar o di- 
nheiro que existia em ser e de recorrer nos tribu- 
naes judiciaes, nunca a liquidação se furia, o por 
isso à capital da companhia se podia considerav itro- 
missivelmente perdido, mas ainda assim todo este 
seu procedimento, tão franco e justo como: neces- 
saxio, e .que por aquelles adeptos foi ncoimado de 
vergonhoso, foi antecedido de formaes declarações à 
illitá camara e secretario geral, servindo de gover 
nador civil, como se vê da correspondencia com os 
mesmos, que por cópia” temos, a honra: ide.vos apre- 
sentar. Mas esta direcção, conscia de ter cumprido 
com o seu dever e de ter feito tudo quanto suas 
debeis forças lhe pormittinm pará consegoir x liqui 
dação do que se devia ú companhia, despresando 
tão infundadas como. traiçoeiras insinuações, ficará. 
satisfoitn se o. quo fez morecor a Vossa aprovação. 

Regoa 12 de maio de 1863, ' 

(Os directores) — Presidente Camillo de Macedo 
— Joaquim José Pereira dos Santos— Amaro Mon- 
toiro Salgado. = 

Depois d'esta leitura disse o presidente 
da direcção que pedira ao snr. presidente 
da assemblea geral a convocação d'esta reu- 
nião para que a assemblea fosse: consultada 
sobre 'se julgava “digno desta companhia 
o comportamento da sua direeção—se accei- 
tavaas bases do accordo;, e para que a 
companhia nomeasse pessoa ou pessoas á quem 
désse authorisação para assignar a escriptura, 
|ou outros quaesquer documentos necessarios, 
e lhe désse-os poderes que em direitose reque- 
rem para levara fim este negocio da liqui- 
dação, arrecadação de dinheiros, etc. 

Acabada a exposição da direcção, o snr. 
presidente disse que a assemblea acabava 
de ouvir a leitura do relatorio dos: actos da 
direcção, as bases que o seu digno presidente 
tinha podido obter para se levar a, effeito a 
liquidação; que-era o objecto d'esta reunião; 
e-que a qualquer accionista assistia: o direito 
de julgar como entendesse os factos expos- 
tos, e que porisso abria -a discussão sobre o 
1.º artigo, dando a palavra; a-quem quizesse 
fallar, ã c 
Pediu a palavra o'snr. Lourenço: de La- 
cerda, que fez uma moção de ordém para que 
se elegesse uma commissão, a qual, estudando 
a questão, désse o seu: parecer para; poder” 
ser discutido, entendendo que a simples Jeitu: 
ra do relatorio da direcção era peuco para-es- 
clarecimento dos accionistas, Esta moção, sen- 
do admittida á discussão, foi impugnada pélos 
snrs. Lemos, Camillo, Pereira de Mattos e 
Seixas de Lemos, com o fundamento de-ser 
negocio de facillima comprehensão, ser ungen-. 
te a sua decisão e não-se dever perder a occa- 
sião dese poder levar a effeito negocio tão 
transcendente para acompanhia,cômo era este, 
em-que eram julgados! por; um  funcciónario 
recto e imparcial. A moção ficou prejudica- 
da na votação, decidindo-se não ser preciso a 
nomeação da commissão; bengos 


“Não havendo quem: mais pedisse a palavr: 
poz-se á discussão-oLiartigo—Se era digno 


ou proceder 4 chamada, verificando-se estar 


mostrado zelosa ng 
res, ctc. Sendo 


t > á votação, foi unanimemente apprô= 
ivado e louvada a direcção. ' 
—  Passou-séao 2.º antigo das bases da ligui 


dação. Moveu-se uma pequena discussão, em 
que tomaram parte os surs. Cerdeira e Pa- 
checo, pugnando para que os artigos das bases 
fossem votados emglobo, entendendo o snr. 
presidente da assémblea que o deviam ser em 
separado. Lida a 1.º base foi approvada, bem 
como a 2.º, 3.ºe 4.º bases foram julgadas ac- 
ceitaveis e approvadas por unanimidade e sem 
discussão. f 

Entrou depois em discussão o artigo para 
a nomeação de pessoas que terminassem a 
quidação e para as authorisações necessarias. 
Fallou o snr. Pacheco, declarando parecer-lhe 
desnecessaria uma tal nomeação, por julgar a 
direcção, que era merecedora de encomios, di- 
gna de levar a effeito os trabalhos que princi- 
piára o já sufhicientemente authorisada pelas 
authorisações precedentes. Esta opinião foi im- 
pugnáda pelo snr, Lemos, que fez sentir o es- 
torvo que sempre causa n'estes negocios a reu- 
nião de muitas pessoas, e que a nomeação e au- 
thorisação devia ser limitada a uma só pessoa, 
denominadamente ao énr. Camillo de Macedo. 

Este cavalheiro deu a conhecer a pouca 
vontade em ser só e mostrou querer a coadju- 
vação dos seus collegas na direcção, assim co- 
mo patenteou a necessidade de uma nova au- 
thorisação exigida pelo snr. governador civil 
para terminar definitivamente este negocio, e 
por isso o snr. presidente propoz 4 assemblea o 
quesito da maneira seguinte : 

«A mesma direcção fica authorisada pela 
assemblea geral para levar a effeito à liquida- 
ção respeitante ás quantias gastas nas obras 
do caes da Regoa com a ill.mº camara imunici- 
pal, segundo as bases approvadas, assignar es- 
cripturas e todos os mais documentos precisos, 
e tudo promover ató final, dando-se-lhe todos os 
poderes que em direito se requerem, sem re- 
serva alguma ?» 

Foi approvado sem discussão e por unani- 
midade. A 

Terminados os motivos desta reunião, o 
snr, Seixas Lemos pediu a palavra e fez uma 
moção-para que se lavrasse na abta um voto 
de agradecimento, primeiro a suá exe.*o snr. 
governador civil actuál, pelo modo catvalhei- 
ro, inteligente e imparcial com que se pres- 
towá ultimação de um negocio de tanto valor 
para esta terra é para a companhia, concor- 
rendo tanto para-cortar as difficuldades que 
se oppunham ao complemento de uma obra 
tão grandiosa, como a do caes; segundo à 
ill.=* camara municipal, pela lealdade com 
que sempre tratou a companhia; terceiro á di- 
recção, pelo acerto de stias medidas para al- 
cançar a segurança dos'valoves d'esta com- 
[panhia com honra e dignidade. 

O snr. Camillo de Macedo pediu a pala- 
vra para dizér que tinha'sido prevenido pelo 
spr. Seixas Lemos n'uma moção no mesino 
sentido, com relação a 6. exc.* o snr. gover- 
nador civil-e 4 ill.ti* camara, pelos moti- 

vos expendidos pelo mesmo senhor, e acr 
centou que pedia o mesino voto de agradeci- 
mento aos snrs. administrador do concelho, dr. 
Luiz de Bessá Corrêa, de Villa Real, que tan- 


reeção e so est 
guoerimento dos seu: 
pRRço, 


«mesma bandeira, cooperou commigo para ser- 


mos offerentes da mesma insignia 4 + 

Supplico licença para ler o decreto pelo 
qual S. M. Imperial houve por bem conceder 
à nossa bandeira honra tão singular e apre- 


ciavel: mia 

Ordem do dia n.º 210, no Porto, 29 de agosto de 
1882. 6 Maq E 

Descjando hontar como cumpre os insignes fei- 
tos de patriotismo e lealdade «com que sempre se tem 
distinguido o batalhão de voluntarios ds Senhora D. 
Maria II, já na assignalada victoria do dia 11 de 
agosto de 1829, quando defende quasi unico a ilha 
Terceira contra uma força mais de des vezes supe- 
rier, já nos dificrentes combates em que desdo então 
até agora se tom ilustrado: Hei por fem em nóme 
da Rainha e como grão-mestre da antiga e muito no- 
bre ordem da Torre e Espada, do valar lealdade e 
merito, determinar o seguinte : 

1.º.O batalhão de voluntarios ds Senhora D. 
Maria II usará na sun bandeira da fita da reforida 
ordem com que por minhas mãos o condecorei fio 
campo da honra,em quanto nas suas fileiras so acltar 
'um só oficial, official inferior, ou soldado dos que ti- 
veram parte nos ilustres feitos que tão bem a mere; 
ceram. 4 E 

2.º Cópia d'esto decreto será remettida ao refo- 
xido batalhão e gunrdada em seu arciivo. | 

O ministro e secretario de Estado, dos negocios do 
reino o tenha assim entendido e faça exzcutar. Paço 
no Porto 1 de agosto de 1832.— Assigzado—D. Po- 
dro, Duque de Bragança.— Luiz da Silva Mousinho: 
de Albuquerque: r ' í 

Está conforme. —Secretarin do Estado dos nego- 
cios do reino 2 de agosto de 1832. — João Baptista 
Silva Leitão de Almeida Garrett. si 

Está conforme.— Secretaria de Estado dos ne- 
gocios da guerra no Porto, 25 de agosto de 1832 
João Ferreira Sarmento, director. ie dias 

Estão conformos.— Ropartição do ajudanto go- 
neral em 29 de ngosto de 1832. — Saavedra, assiste: 
te ajudante generál. ) á 3 

Porto 16 demanio de 1863:— José Juaquim Este-, 
ves Mosqueira, coronel comnandanteds guarda mu- 
nicipal do Porto. - j 

Depois d'isto, leu o officio do snr. Molari- 
nho, que textualmente dizi y 

Tll.tia e exc.m» gnr-— À v. exc.2, como digno pro- 
sidente da camata“d'esta invicta cilsde, se dirigo 
respeitesamente o signatario: d'este ofício, ousando 
pedir av. exe? lhe seja permitido tozar parte na 
solemuidade com que o Porto recebo aos paços do 
seu concelho a historica bandeira do beroico regi- 
mento dos Voluntarios da Rainha. is 

Author-da medalha de -D.: Pedro e D. Maria, 
erenda pelo Senhor D.; Pedro: V; de saudosa momo- 
ria; paca distinguir todos os cidadãos benemoritos 
que tompram parto nas camprinhias da Eberdado de: 
de 1828 n 1834, 6e6m' quotanto se assiganlaram' 08) 
bravos Voluntarios dn Bainha, hoje, que o eagrado, 
pendão d'este regimento, que o.symbols da liberda-. 
de que tantas vezes guiou os valentos defensores ão. 
campo da batalha, hoje quo o historico estandarte, 
ento guia e estimulo d'esse corpo de keroes, ngora 
veneranda reliquia das reliquias d'esse denodado ro- 
gimento, vai ser collocado no senado &x cidade. he- 
roica, merecidamente cozmominada o—baluarto da 
liberdade—venh» r :verente o“e:ccer edepo itar nas 
mãos de v. exe. uma “d'essas- medalhas com o alga: 
rismon. 3, para com ella, ha presença do púubado 
de bravos que se acham presentes, v.exc.! omnr a 
auriflamma, glorioso padrão da nossa Eberdade, que 
desde 1832 a 1834, desdo a praia do Mindello até 
Asseiceira, tremúilou ' sempro victoriosa altiva em 
todos os combates. à 

+ Digne so v; exe. nccoitar o modesto tributo do 


to o tinham ajudado com os seus illústrados 
conselhos, e aos exc.=º snrs. accionistas An- 
tonio Felisberto da Silva Cunha Leite e Fran- 
cisco Xavier de Seixas Lemos Castello Bran- 
co, pelo distincto favor de lhe abrirem cami- 
nho até s. exe." 0 snr. governador civil, e, 
portanto, haverem concorrido para desemba- 
raçar esta questão das intrigas em que pare- 
cia envolvida. 
+ Foram approvadas ambas as moções por 

unanimidade e com satisfação de todos. 

Levantou-se a sessão seria uma hora da 
tarde. B STE 

Eis-aqui o que pudémos colher do que se 
passou, parecendo-nos que tocamos nos poni= 
tos principaes que vieram á discussão. Não fa” 
remos reflexões sobre este assumpto, pela ra- 
zão de astermos feito em diversas correspon- 
dencias nossas. Ellas são confirmadas pelo que 
se passou n'esta reunião da assemblea geral da 
Companhia Peso-Regoense, composta de cava- 
Ibeiros respeitaveis e insuspeitos. Quem con- 
frontar o que temos dito a tal respeito com o 
que se passou hontem em uma reunião tão il- 
lustrada verá facilmente que não invontamos 
nada, porque tudo ficou justificado hontem por 
pessoas tão authorisadas. 


 NOTICIARIO 


Noticias de El-Rei D.Fernando. 
— A «Epóca» de Madrid'de 13 do corrente 
dá as seguintes noticias de S. M. El-rei o Se- 
nhor D. Fernando: 

«O Rei de Portugal chegou hontem á noute 
a Madrid no trem mixto n.º 1 ás 10 horas c 35 
minutos. Guarda rigoroso incognito e alojou- 
se na hospedaria ingleza. O igovernador de 
Ciudad-Real recebeu-o em Santa Cruz de Mu- 
dela e acompanhou-o até Manzanares. 

O snr. D. Daniel Weisweiller recebeu-o 
tambem em Santa Cruz. 3 

O snr. duque de Montpensier; recebeu-o 
em Aranjuez, onde conferenciaram: alguns 
minutos. 

Os governadores civil e militar de Toledo 
receberam-n'o em Alcazar de S. João com as 
authoridades d'aquella localidado.» 

“— «No sabbado, 16, será recebido: em 
Aranjuez por Sua: Magestado o rei viuvo 
de Portugal: Será obsequiado com um al- 
moço campestre. ” ps 

O Rei D. Fernando quer guardar o mais 
rigoroso incognito, mas apesar d'isso a rainha 
Isabel-deu ordens para que seja tratado du- 
rante a sua estada em Aranjuez com o-esplen- 
dor que costumam os nossos soberanos. » 

-"A bandeira dos voluntarios da 
Ralnha: — Dissemos no nosso supplemento. 
de sabbado que, na oceasião em que estava pa- 
ra sahir da casa do snr. presidente da camara 
parao paço municipal-a bandeira dos yolunta- 
rios da Rainha, o snr. coronel Mosqueira apre: 
sentou-um officio do snr. José Amaldo Noguei-, 
ra Molarinho, acompanhando a-medalha n.º:3, 
das campanhas da liberdade;que o mesmo snr. 
Molarinho oferecia para ser collocada na ban- 
deira, o 1 Ro ) 

'N'essa occasião, o snr; coronel Mosqueira, 
oferecendo a insignia da Ordem da Torre e 
Espada para decoração da bandoira, disse o 
seguintes) z ta ! 

«Senhores ! — Esta bandeira, como é no- 
torio, foi condecorada por S. M, Impcrial; o 
Duque de Bragança, de saudosa memoria,com 
a-muito nobre e antiga ordem da Torre e Es- 


“paila,do valor Jenldade e merito. Se, como pra- 


tado regimento ide voluntarios da Rainha; 
tive a glória de juntar leaes esforços aos dos: 
meus-bravos camaradas; para -conservarmos 
illozaa-honra dá nossa bandeira, seja-mo per 


artista, que não podendo ser indifferento nos patrio-. 
ticos e nobres sentimentos que nesta hora dominam 
todos os portuenses, desoja concorrer com o sou pou- 
'co para o regósijo publico d'esta cidade. ; 

Deus guarde a v. exe? Porto 15 do muio da 
1869. — Il. g exe." sur. visconde de Lagonça digno 
presidente da camara do Porto. —José Arnaldo Ne- 
gueira Molarinho. , 64 

Consta-nos que o sir. capitão Claudio Chi 
by declarou que já trazia ordem do snr. minis» 
tro da guerra para decorar a bandeira com a 
fita da medalha das campanhas da liberdade. 

A fita da medalha ofterecida pelo snr, Mo- 
larinho é larga, com'passador dourado, no qual 
temo algarismo 3. ' 

O officio coma leitura do qual começou. 
no paço municipal, como já dissemos, ja so: 
lemne ceremonia da entrega da bandeira é 
como segue : 

Ministerio dos negocios da guerra. —Ropastição 

do gabine:e.— Ill e exe;me enr.— Agradecendo 
v.osea quanto de obsequioso: so sorvo dizer-mo no 
seu officio do 20 do março ultimo, em nome da cama- 
ra municipal d'essa invicta cidade, entisfaço no exi- 
gido no ofhicio de v. exe? de 2 do referido mez, para 
o que ordenci no oficial que n'este ministerio servo 
fis minhas ordeus, o capitão Claudio Chaby, que com 
o presente officio e em meu nome entreguo a v. exc.* 
a bandeira do estincto regimento de Voluntarios'da 
Rainha a Senhora D. Maria II, que para tal tim de- 
terminei sahisso do arsenal do exercito, da entrega 
da qual v. exe se diguará fazer lavrar o convenieu- 
to auto. 
* Com a mesma bandeira, symbolo venerando da 
lenldado, do valor e da constancia, nobremente ma- 
nifestados pela invicta cidade do Porto; em pró do 
throno legitimo o da Carta Constitucional da monar- 
thin, receberi v. exc”, a rospeitavel camara a que 
dignamente preside, é os leaes portuenses o testemu- 
nho da minha sincera afeição e da alta consideração 
que lhestributo. o bs 

Deus guarde a v, exo.*.— Secretaria de Estada 
dos negocios da guerra em 2 de maio de 1863. —TIt quo 
e exe. sur, visconde de Lagonça, presidente di 
mara do Porto—Sá da Bandeira. z 
O discurso que dissemos fôra pronunciado 
no paço municipal pelo snr. dr. Manoel dos 
Santos Pereira Jardim, como representanto 
| dos antigos voluntarios da Rainha residentes 
em Coimbra, é como segue: ) 

Tll.eo o exe.» sur. prosidonte o mais vogacs da 
executa camara municipal da invicta cidado—vetera- 
nos da liberdade—cidadãos de todas as classes: 

Os voluntarios da rainha, filhos de Coimbra, sur- 
prehendidos pela sua bandeira na terta natal, fize- 
ram-lhe allias honras que a brevidade do tompo e a 
oecasião pediam. Mas não contentes com áquellas 
homenagens, porgne o seu coração ditava & todos 
maiores festas o mais amplos regosijos,mandam-nos 
aqui arragimentar com os nossos camaradas para quo 
ém seu e tiosso nome proclamamos bom alto, que só o 
povo da sempre heroica cifado do Porto 6 digno da . 
possuir e guardar a bandoira do seu regimento. 

* Quont ha ahi, senhores, que n'este momento não / 
tenha muito presente o estrondo da: artilhoria — o 
desabamento dos “edificios os, rios de sauguo—o, 
passamento de nossos irmÃos—a fome-—as mizerias 
—no meio das quaes affrontamos a morto ? 

- Aqui, nesta invicta cidnde, cada lugar, cada 
casa, cada pedra, foram testemunhas, mudas de actos 
de bravava, que um dia narrados pola. bistoria sorão 
outros tantos titulos de nobreza com que nossos, fi- 
lhos se bão-dé ufanar. 3 

“A vida quo aqui passamos, ou que era ainda 
bem novo, e vós illustres veteranos, gloria 6 bonrá 
da patria, foi toda de sacrifícios (nós o enbemos, e 
sabe-o todo o mundo), mas foi uma vila que tam= 
bem teve a sua poesia. , 

Recordamos hoje as nossas campanhas, em pres. 
sença (da nossa! bandeira e;animemot-as d'aquello 
sentimento vivo, tão proprio do velho soldado quan- 
do conta a vida dos arraiaes, o mysteriosamento des- 
ereve os acontecimentos das batalhas a que nesistiut. 

O nosso regiihento desde a Villa às Praia ató rá 
Asieicoira, cujo noniversario hoje festejamos, deixou, 
om todos os campos do batalha muitos dos nossos 
camaradas. E não vos parece, senhores, 2 vós todos 
onvil-os bradar d'além do tamulo que honremos a 
sua omosta bândeira? ) 

«+ Somos já poucos, é verdade, mas bastantes ainda 

ara protesturmos com auorgia e com & autboridado 
hos ehorífícios pasendos, quo os nossos braços se le- 
vyantarinm ninda pela enusa da libardade, é pela fa- 
mlia do bero6 «que nos legou à' todos a sua descen- 
dencia, e mui particularmente o pen coração a esta, 
cidade. A > 

“As feições fisicas do, Porto, já no são as do tem- 


“ão cerco, nem ng ennções pntrioticas que me em=! 
Ealaram no seio da minha fomilia: silitar, soci já” 


d'esta companhia o comportamhento-da-sua! di-» mittido «que, n'esto golemno acto ouaddicio:[ aos meus ouvidos—Mus não importa-—que, au grado, 


|” des recordaçã 


decoram e nobilitam as cousas e os 

homens. E a queihálores e mais nobres recordações 
podecin aspirar o Porto do que is da posso do coração 
do rei liberal, o às que acompanha a bandeira dos 
voluntarios da rainha. 

São hoje passados 29 annos dopois que soldados 
e generaes, todos descuidados da vida n'essas linhas 
“e messes reductos, apresentavamos nossos peitos no 
ferro cao fogoinimigo. e 

“A eampa fechou-so sobre a maior parte dos que 
formaram a santa-cruzada da Nberdade. Mas nem o 
tempo nem o silencio dos tumblos apagará júmais da 
memoriadas gerações futuras as recordações do cerco 
do Porto, ido | 

Esta festa não é só uma satisfação dada ao nos- 
so coração, é tambem uma verdadeira lição de pa- 
jtriotismo ás goxaçãos quo nos vão sueceder, 

Juremos todos camaradas que o que nos resta de 
forças phisicas o morars—todas serão despendidas 
pela libordade em continuação dos serviços que pres- 
tamos a cata terra, que nos vio nascer — e que 
em quaúto um de nós existir, cste. protostará sempre 
“em nomg de todo o regimento amor á liberdade—ú 
descendencia de D. Predo IV — respeito e venera- 
“ção no povo da heroica cidade do Porto. 

"Pela minha parte, senhores, accrescentarci—quo 
se nha houvera nascido em Coimbra, queria ser filho 
do Porto. E! 

- Amo esta cidade —amo este povo por que em ho- 

vas extremas ambicionou pela liberdade as honras de 

uma outra Sagunto. à 
le maio de 1863. 

Manoel dos Santos Pereira Jardim, 
soldado da 6.º companhia n.º 78. 

Depois d'este discurso, o snr. presidente 

. respondeu aos snts. Chaby e dr. Jardim nos 

seguintes termos : sá 

A camara já sabia com à maior satisfação o mo- 
do como na cidado das letras fôra victoriada, pelos 
benemeritos cidadãos, residentes n'aquella cidade 

vo pertenceram ao regimento de Voluntariosda 

inha, q bandeira que hoje nos é entregue. 

Se a noticia nos foi summamente grata, e um 
motivo para nos congratularmos, cada vez mais , 
pelo pensamento que levamos a efeito, de adquirir 
tim tropheu de tão gloriosas recordações, o jubilo 
da cumara duplicou com a exposição que acaba de 
fazor 8. exe." o enr. capitão Claudio Chaby, o pela 
Jeitura da bella allocução que alli lhe fôra dirigida 
ma qualidade de portador d'aquelle victorioso estan- 
darte, o hoje que vemos aqui uma commissão, como 
representante d'aquelles 'valentes, q acompanhar- 
nos ná nossa festa nacional, a nossa gratidão esce- 
fo a tudo quanto podesse aqui dizer; peço; pois por 
iii, 6 como interprete dos sentimentos'da camara 
28. excMos snrs. Úlaudio Chaby e Manoel dos San- 
tos Pereira Jardim queiram aceitar e transmitir a 
todos os distinctos cavalheiros ausentes que toma- 
ram parteno nosso regosijo publico, e se associaram 
ao pensamento da camara—os nogsos mais sinceros 
agradecimentos, e expressão do verdadeiro reconhe- 
eimento;e para satisfação de todos ser-lhes-ha remet- 
tido um extracto anthentico do auto d'este dia.» 

- Publicamos no sabbado os nomes que en- 
tão pudémos saber dos voluntarios da Rainha 
que compareceram na solemnidade. Soube- 
mos depois, que gate outros, cujos nomes ain- 
da iguoramos, 'so contavam os snrs. Simão 
José Cactano Moreira, Joko Baptista da Silva 
Braga, Antonio Luiz Monteiro, Luiz Gomes 
da Silva, Alexandre José Cardoso de Noronha, 
Emygdio Carlos Amatucci e Joaquim. Alves 
da Silva Loureiro. 

“A! noute houve espectaculo de gala no 

* thentro de S, João, que tove grande concor- 
rencia. ”, Ê nt 

No átrio do theatro tocava a musica de 
caçadores n.º 1. ' 

Assistiram ao espectaculo a excm.* cama- 
ra municipal e os snrs. governador civil inte- 
rino, administradores dos bairros , coronel 
commandante geral da guarda municipal e 
diffcrentes officines militares. 

Na plateia achavam-se muitos voluntarios 
da Rainha, uns com os seus antigos unifor- 
mes, e outros-com:a flor de perpetua sobre 
folha de carvalho, que tomaram por insi- 
signia., 

Quando se abriu a tribuna real, todos 
os espectadores so levantaram, ea orchostra, 
tambem de pé, tocou o antigo bymno da 
Rainha que foi victoriado com uma salva 
de palmas. j 

Levantado o panno, appareceu no palco, 


Porto 16 


iluminado e adornado, com tropheus o retra- | 


to do D. Pedro IV, que foi saudado com ge- 
raes applausos, repetindo-se n'essg ocensião 
ohymno , que foi novamente victorindo. 

No intervallo do 1.º ao 2.º acto da ope- 
ra «Um bailo de Mascaras», todos os princi- 
pacs artistas da, companhia lyrica cantaram 
o hymno da Rainha D. Maria TI, com có- 
ros, sendo todas as quadras cobertas de 
applausos. 

Depois do hymno, o snr. capitão Chaby 
xecitou do camarote da excm.º camara uma 
poosia expressamente escripta para a solemni- 
dade da entrega da bandeira dos volunta- 
rios da Rainha, pelo snr. Antonio Feliciano 
de Castilho. Esta poesia teve bis e foi enthu- 
eiastiçamente victoriada. O snr. Chaby foi 
depois comprimentado e abraçado por mui- 
tos cavalheiros. No fim do espectaculo re- 
petiu-so o, bymno a pedido do publico,e depois 
d'ellerum voluntario da Rainha levantou vi- 
vas à El-Rei, 4 Carta Constitucional ce aos 
Portuenses, que fotany enthusiasticamente res- 
pondidos. 

E assim teriminou esta solemnidade, que 
ficará memoravel nos annaes do Porto. 

A bandeira esteve exposta ao publico no 
paço municipal. 

Era grande a concorrencia de gente que 
alliafluiu para a vor, «0 

Paquete do Brazil. — O paquete 
francez « Estremadure» procedente dos portos 
E entrou no Tejo hontem pela ma- 
nhã. 

A mala para esta cidade deve chegar no 
correio de ámanhã. 

Reunião. —Reuniu-se hontem em as- 
semblêa goral, no edifício da Bolsa, a Asso- 

. ciação Benefica dos Ourives do Porto, con- 
junctamento com os fabricantes e negocian- 
tes d'obras d'ouro não associados, para elo- 
ger à commissão que tem de dar o seu pare- 
cer sobre o projecto de regulamento do con- 
traste do ouro, 

Depois de longa discussão foi apresentada 
uma proposta para que a commissão se com- 
pozesse dos seguintes enrs. : 

Presidente — Augusto Pinto Moreira da 
Costa 

Josó Coelho de Souza, Joaquim José Go- 


dinho, Luiz José Ferreira, José Antonio Mou- || 


1ão, Pedro Augusto da Costa, Jacintho Pin- 
to das Neves, J. Pereira Loureiro , José 
Alves Carneiro, Antonio Dias Ribeiro Ctas- 
parinho, Antonio José da Silva Porto, An- 
tonio Moreira de Magalhães e Vieento de 
Moura, vogaes; ; aê 

E que esta commissão ficasse authorisa- 
da a receber fodas as propostas que os in- 
teressados lho quizessem mandar tendentes a 
tornar mais perfeito o rogulamento. 

A assemblêa approvou resolvendo que o 
parecer da commissão seja depois submettido 
& assemblia geral, para ser discutido. 

Porto suspeito. — Por edital do con- 
selho de saude publica de 15 do corrente foi 
declarado suspeito de febre amarella o porto 
de Loanda. i 

- 4º divisão mallitar. — Chegou hon- 
tem a esta cidade e deve partir hoje pura Bra- 
ga o snr. brigadeiro Taborda, commandante 

* da 4.º divisão militar. 

- Anis va qualidade de chefe in- 
torino o do-maivr da dita divisão, o snr. 

BOL Pon,orind 


perero onquim Marques, de infante- | - 
ii é da q 
. Manoel de Castro Rebocho, ajudan- 


to de ordens que era do snr. barão de Palme, 
ficou tambem ás ordens do snr. general Ta- 
borda. 

Fallecimento. — Fallecau hontem,ás 
7 horas da manhã, o snr. Carlos Alberto de 
Carvalho Vieira, filho do nosso amigo e com- 
merciante d'esta praça o snr; Vicente José de 
Carvalho Vieira. 

O finado, que apenas contava 18 anos de 
idade, educado em um dos melhores collegios 
de Hamburgo, ora um joven de muitas espe- 
ranças e de grande merecimento. 

Succumbiu a uma phtysica pulmonar, con- 
traa qual nada pudéram os ares da ilha da Ma- 
deira, em que procurára remedio, sem o ob- 
ter. a 
A prematura morte de um filho querido e 
que tanto promettia,é um golpe doloroso para 
o pai estremecido, cuja mágoa comprehende- 
mos, e a quem damos sentidos pozames. 

Desgraça. — Hontem de tarde, na fre- 
guezia do Serzedo, concelho de Gaia, um 
mancebo de 20 annos, que 'recolhia da caça, 
disparou-se-lhe accidontalmente aespingarda, 
ecom tanta fatalidade, que cahiu logo morto, 
porque o tiro lhe deu no peito á queima roupa. 

Jardim de S. Lazaro. — À musica 
já hontem tocou das 5 ás 7 horas da tarde. 

O snr. general Ferreira, sempre disposto a 
annuir a todos os pedidos rasoaveis, tomou em 
consideração os que n'est sentido se lhe fize- 
ram. 
Como tambem fomos dos associados n'este 
pedido, pela nossa parte agradecemos a defe- 
rencia com que s. exc.* se dignou attendel-o. 

O jardim já ante-hontem principiou a es- 
tar aberto à noute e iluminado. 

Theatro. — Amanhã 19 volta à 
scena no theatro de S. João a opera «Mar- 
tha», em beneficio dos snrs. Carlos Dabini 
o pintor seenographo Luccini. Cantar-se-ha 
o terceto da opera bufta «Chrispim e a Co- 
madre», uma scena dramatica, em francez, 
intitulada «Juditho, pela snr.* Dejean, e o en- 
saio da symphonia pelo snr. Leva. 

Hoje terá lugar no salão do mesmo thea- 
tro o variado" concerto mnsical em beneficio 
do distincto pianista Soller. 

FPassageiros.—O vapor «Lisboa», en- 
trado hontem, vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 185 passageiros, entre elles os se- 
guintes : a 

D. Maria Joaquina Ferroira Lima, Eduar- 
do Augusto F. Mesquita, Antonio Augusto 
Carvalho Sallazar, José Maria Taborda, Ma- 
noel Joaquim Marques, Simão Corncau, Car- 
los João Ribeiro Lima, Luiz Antonio Lima, 
Anastacio J. dos Santos, José Maria Tavares, 
Francisco Gonçalves Callado, Eduardo Silva. 

Asylo de Santa Estephania, de 
Guimarães. — A arrematação das pren- 
das oferecidas para o asylo de infancia dis- 
valida,-de Santa Estephania, em Guimarães, 
produziu no primeiro dia (quinta-feira) réis 
1909000; no segundo 1605000 réis; e no 
sabbado, calculava-se que produziu igual se 
não superior quantia. 

Alguns objectos foram avrematados cinco 
e seis vezes. À taça com uma corda e sceptro 


tudo feito de finissima linha, teve tres arre-| IL 


matações, dando a 1.º 155000 réis, a 2.º réis 
169000, 'e a 3.º 125000 réis. 

As prendas arrematadas não excediam 
ainda a metade das oferecidas. 

Grande desastre. — Pelo vapor 
«Arabian» chegado ultimamente a Queens- 
town, soube-so de um grande naufragio, que 
teve lugar no fim do mez passado nos mares 
do Canadá. 

O vapor paquete inglez «Anglo-Saxon», 
que seguia viagem de Liverpool para Mon- 
treal, levando a seu bordo 500 pessoas, nau- 
fragou perto do Cabo Raco no dia 27 de abril. 
A perda do vapor foi completa. Morreram afo- 
gadas 227 pessoas, entre as quaes se conta o 
commandante. Consts que o resto dos passa- 
geiros so salvára em dous botes do vapor e 
|n'uma jangada. 

Não se sabem por ora outros pormenores. 


—— enem 
Movimento das endeias da Relação 
no dia 15 
ENTRARAM O 

Raphael da Silva, arguido de furto. Está 

à disposição do juizo do 1.º districto criminal. 
; SAMIRA 

Lino Dias Ctonçalves. Foi solto por alva- 
rá do juizo do 1.º districto criminal. 

Luiz da Costa. Foi solto por alvará do 
juizo do 2.º districto criminal. 

Joaquim Ferreira da Silva. Foi solto por 
alvará do juiz da Relação por ter acabado o 
tempo de prisão. 

Dous hamburguezes. Foram soltos por or- 
dem do consul. 

Andres Someivo. Foi remettido para Hos- 
panha por ordem do consul. 


CE 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 14 de maio, de Pariz 
de 12, do Havre e Bruxellas de 10. 

Em Pariz acreditava-se na reunião de 
um congresso para resolver a questão polaca, 
assegurando-se que a Russia acceita este meio, 
uma vez que a reunião se faça em S. Petres- 
burgo. 

No emtanto o gabinete de 8. Petersbur- 
go procura excitar o mais que póde contra a 
Polonia, as paixões nacionaes do povo russo. 

O «Jornalde S. Petersburgo» publica di- 
versas mensagens da nobreza e corporações 
municipaes contra a insurreição polaca. 

Ora um congresso debaixo da influencia 
d'estas paixões constantemente excitadas, se- 
guramente terá acção menos livre do que te- 
ria em campo neutro. + roda 
O novo incidente que se manifesta na 
questão polaca é a agitação, que apparece no 
ducado de Posen (Polonia prussiana). 

Alguns jornaes julgam que essa agitação 
de espiritos é produzida pelas numerosas pri- 
sões que as anthoridades prussianas fazem n'a- 
quelle ducado, com o pretexto de uma conspira- 
ção descoberta; e que tudo isto entra no plano 
do partido feudal de Berlin, que procura enca- 
minhar as cousas para uma aliança offensiva e 
defensiva entre a Prussia e a Russia. 

A crise constitucional em Berlin, aggra- 
va-se de dia para dia, e faz presentir que 
algum acontecimento importante deve resultar 
do conflicto, cada vez mais travado; entre 
o governo e a camara dos deputados. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


LONDRES 11. — Entre os passageiros 
chegados no «Arabia acha-se “M. Cornell 


Zervett que vem tractar de que à Inglaterra º 
se una á França e outras potencias para me- | 


“PURIN' 11. — Não é certo, como dizem 
alguns jornaes estrangeiros, que o nosso go- 
vêrno dirigisse ás potencias um memorandum 
sobre a complicidade do governo pontificio 
com-a ladroagem. Sómente se entabolaram 
negociações com a França para tractar de re- 
primir eficazmente a lodroagem nas frontei- 
vas romanas. 

CRACOVIA 11. — Czachouski teve no 
dia Gum combate com os russos matando-lhes 
90 homens entre elles o major Klewtzoff. 

VARSOVIA 11.—0 bando de Jeriozanski 
depois de batido,teve de refugiar-se na Galli- 
taia. ; Rã 

BERLIN 11. — O rei oppoz-se a pôr em 
estado de sitio a provincia de Posen. 

Ha discordia entre os ministros e a camara 
dos deputados, a proposito de certas prerogati- 
vas ministoriaes. 

PARIZ 11. — Asseguram os jornaes que 
a Russia acceitaria em principio a ideia de um 
congresso para decidir sobre os negocios da 
Polonia se a reunião se verificasse cm S. Pe- 
tersburgo. 

PARIZ 13. — De Bello-Isle dizem estar 
à vista o paquete «Louisiaue» procedente 
de Mexico, 

LONDRES 12. — Lord Palmerston disse 
no parlamento que 260 reaccionarios com 
uniforme francez entraram no territorio na- 
politano. 

LONDRES 12. — No dia 23 de março 
tinham os francezes sitiado Puebla comple- 
tamente, e no dia 27 tinha penetrado na 
cidade nma parte das suas forças. Romperam 
o fogo contra a casa de detenção, que es- 
tando muito fortificada resistiu até ao dia 31. 
Os francezes abriram brecha n'esse dia, a- 
vançaram e tomaram a praça de assalto. 
Em seguida tomaram ú bayoncta outras po- 
sições fortificadas. Já dentro da praça oceu- 
param as duas ruas principres que condu- 
zem á praça Jarmas. 

Destruidas as barricadas das ruas, os zua- 
vos e um regimento de linha, apoiados pelos 
sapadores, avançaram desalojando casa por 
casa os mexicanos. Por fim apoderaram-se 
da praça de armas e da cathedral que fôra 
convertida em fortaleza. Ê 

Commonfort apresentava-se com 12:000 
homens, mas os francezes não o deixaram 
chegar até Puebla. Guadalupe e Loreto são 
as unicas posições que ainda conservam os 
mexicanos. Defendeu-se heroicamente. Os 
francezes tiveram 150 mortos e 500 feridos. 

BERLIN 12. — Continuam as scenas bor- 
rascosas, em consequencia de uma altercação 
entre o ministro da guerra e o presidente 
da camara. Este acabou por pôr o chapéu 
na cabeça no meio de grande desordem. 

Os ministros annunciaram em seguida 

ue não podiam assistir à sessão. 

PARIAZ 13. — Segundo o «Pays», à con- 
ferencia relativa aos negocios da Polonia ce- 
lebrar-se-ha em S. Petersburgo. 

BERLIN 13. — Longe de aplanar-se o 
conflicto que ha tanto tempo existe entre este 
governo € a camara, surgiram novas dissi- 
dencias quo o aggravaram muito. 

TURIN 13.—Tristany e o conde d'Aquil- 
la dirigiram uma proclamação aos napolita- 
nos, na qual fallam em nome de Francisco 


PARIS 13.—M. Thiers acceita a candi- 

datura para deputado ao corpo legislativo. 

Por via de Saint Nazaire receberam se no- 
ticias de Veracruz de 16 d'abril que contfir- 
mam ter occupado os francezes uma parte 
de Puebla. 

NOVA YORK 2.—0s federaes perderam 
e ganharam batalhas diante de Frederiks- 
burgo. 

Quatro vapores federaes foram mottidos a 
pique diante de Wicksburgo. 


Telegraphia clectrica 
DESPACHO N.º 7691 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 17 DE MAIO ÀS 4 IL. E 55 M. 
DA TARDE 


BERLIN 45. — A camara dos deputados 
votou que os ministros fossem convidados a 
assistir às sessões. Temem-se conílictos. 

TURIN 45. — No parlamento, o ministro 
Peruzzi agradeceu ás camaras inglezas te- 
rem defendido a Italia. 

Fallou tambem nas dificuldades da ques- 
tão de Roma. ã 


Di ORA 
PARTE COMMERCIAL 
Brazil 


As cotações do cambio nas principaes praças do 
Brazil á subida do paqueto fr. Estromadure, eram as 


seguintes : 
Rio de Juneiro 23 de abril 
Sobre Londres—27 3/, a 27%) 
Bahia, 27 
Idem—273/,a 28 
Pernambuco, 29 
Idem — 27º); 28. 


Porto 17 de maio 


Metaes 0, Va 
Peças de 88000— a prata. 78980 8000 
Onças hespanholas— a o! 155100 155300 
Ditas mexicanas 145300 143450 
Soberanos: rata 48490 43500 
Ouro cercendo — a o! 23020 
Patacas hespanholas— a p 5950 
Ditas brazileiras— a prata. 940 
Ditas, novas (de 2000) vale 8920 
Patacas mexicanas — à prata 5940 
Prata em barra — a ouro. 9125 
Cinco francos — à onto, 8920 


Alfandega do Porto 
Roceita da alfandega do Porto de 1 a 


15 de maio..... 
Idem .no-dia 16. 


119:9785405 


Despachos de exportação 
Maio 16 
RIO DE JANEIRO.— Na galera Camponeza, 
M. A. G. Lima, 2 pipas com baga; À. À. de Brito 
Abreu, 1182,96 litros de vinho. 
1DEM.-—Na galera Joaquina, J. IL. Andresen, 
2671,20 litros de vinho. — 
IDEM.—Na barca Silencio, J. R. de Mesquita, 
967,12 litros de vinho. 
BAHIA.—Na barca 8. Joi 
794 litros do vinho; E. O. Peri 
ditos de dito; A. C. Rodrigu ditos de dito; 
A. F.da Silva Nunes, 2 caixões com chapeus; A. 
C Rodrigues, 8 ditos com ditos e 1 dito com pan- 
no de linho; M. R. Romaris, 17 barris com ferca- 
| gens; Felgueiras & Baltar, 138,06 litros de pinho. 
Í NEW-YOR —No hinte Carlos Alberto, A. 
S. Vianna, 75 enixas com rolhas. 


, J.J. Domingues, 
da Silva, 267,12 


——— ema 


diar nos Estados-Unidos. 


 Zermos de carga 
Maio 16 ' 
RIGA.—Brigue Lucy, 231 motr, cub. cap Scott: 


Completa descarga 
Maio 16 
SWANSEA,—Galeota Martha Gieltz. 
PERNAMBUCO — Barca Restauração. 
NEW-CASTLE.— Brigue Lucy. ç 
IDEM.—Galcota bol. Harmonie, 


— e 


Generos despachados para consumo 
Maio 16 
Assucar—101 saceas e 5 barricas. 
Farinha de pau—3 saccas. 
Melaço—1 barril. 
Algodão—51 sacas, 
Conros—89. 


Generos despachados pela meza da 

estiva N 
Maio 16 

Campeche—10189 paus, 

Farinha—600 barricas. 

Centeio—410 suecos. 

'Trigo— 1541 saccos. 

Folha de Flaudres—20 caixas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Maio 16 


Litros 

DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho..... 105312,00 
Aguardente. . 31321,00 

DESPACHADO PAR. o 
Vinhomaduro . 2359,76 
Dito verde... 2023/24 

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinho... ce 35675,00 


—— amem 
Praça de Lisboa 14 de maio 


Rendimento da alfandega grande de 


Idem cm 14. 


1979733970 
Cotações oMciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 31 de dezembro de 
1862... . 
Cenpons ider é 
Titulos do divida publica [an- 


49 1), à 494), 
49 1h a 49 1h 


tigos] .-. ias 
Titulos de divida publica [azues) | 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) . mes 12 ca 17 
Papel-moeda . .. 22 am 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa do Madrid, em.15 de maio—Não houve 


-— Bolsa de Pariz, em. 15 de muio—3 por cento 
francez 69,454 1/, dito 97,15. 

Bolsa de Londres, em 15 de maio —Consolida- 
dos 92,9 92 1/g 5 


Da a sa À 


PARTE HARITIMA 


Em 24 do corrente, sahirá do Lisboa para 
a Madeira; S. Vicente, S. Thiago, S. 'Tho- 
mé, Ambriz, Loanda, Benguella e Mossame- 
des, o vapor D. Pedro — em 26, para S. 
Miguel, Terceira, S. Jorge, Graciosa e Fayal, 
o vapor Açoriano —em 28 ou 29, para os por- 
tos do Brazil, o vapor trancez Béarn. 
— em 
Porto 16 de mato 


Neste dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. , ) 


Vapor Lisboa. 
Rasca Maria, mestre Ribei- 


o, sal. 
FIGUEIRA, 4 dias. —Rasca Conceição Estrel- 
la, mestre Marçal, pedra de cal. 
? IDEM, 3 dia&— Hiate 8, João Baptista, estro 
Silva, dito, 
IDEM, 4 dias. —Hiate Principio, mestre Rodri- 
gues, dita a P. dos Santos. 
SETUBAL, 13 dias. —Iliuto Primavera, mostre 
Ferreira, sale arroz 
LISBOA, 12 dias. —Hiate Boa Lembrança, mes- 
tre Vinana, polvora e cal. 
NEW.YORK, 42 dias —Barea Goethe, cap. 
Cruz, trigo e nduclla, a J. H. Andresen. 
PERNAMBUCO (por Lisbon), 50 dias. — Brigue 
urio, enp. Muutins, varios generos, à Soares & Ir- 


SETUBAL, 15 dias.—Hiate Boa Hora, mestre 
Batalha, sale e arroz, 
TERRA NOVA, 14 dias.—-Briguo ing. Dante, 
cap. Glass, brenhau. 
Vapor Lynce. 
SAmIDAS 


PARÁ — Brigue Bertha Reinstoft, cap. Couti- 
nho, varios generos. 

NEW-YORK.— Barca amer. Henry, cap: Wil- 
son, lastro. y 

IDEM. — Barca amer, Sebamnyl, cap, Paylor, 
dito, 


Idem 18 
Ás ll noNAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra: 
Vapor ing. Catalonian. 

Galera Olinda. 

Tres brigues. 

Patacho Nightingale (bacalhociro) 
Uma chalupa. 

Rasca Annuncis 


o. 
O vento é O. (brando) e o mar bom. 


eme 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

r ENTRADAS 


8 do mio Em Livorpool, o vapor Braganza , do 
Porto, 
29 de abril Em Cadis, o Charente de Villa Real— 
em 30,0 Maria Manuela, do Porto. 
7 de maio Em St. Nazaico, o vapor Ville de Mala- 
ga, de Lisboa. 
SANIDAS 
maio De Cardiff, o Zampa, para Lisboa. 
» De Liverpool, o vapor Catalonian, para 
Lisboa. ; 
De Malta, o Avocn, para Lisboa. 


8 de 
7 
6 » 


Á VISTA ' 
6 de maio De Hastings, o Catharina Louisa, de 
Rotterdam para Lisboa. d 
LIVERPOOL, 7 de maio —Shiu parao Fayal, 

o Acaso, cap. Silveira. 
BERWICK, 7 de maio, —Entrou o Paulina, cap, 


Silva, procedente de Montevideu. 


LONDRES, 9 do maio.—Carregam para Lis- 
boa: Encantador, Isabella, Oak, e vapor Amazon; e 
para o Porto, o Tguis Fatuus. 

HAVRÉ, $:de maio. — Destinam-se para Lisboa: 
Tour-Malakoit o. Alice, a sahirem promptamente; e 
para o Porto,o Alerta, à sahir em 30 do corvento. 


Telographia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 16 de maio 
ENTRADAS 
LONDRES, 5 dias.—Vapor ing. Amuzon. 
RIO DE JANEIRO, 61 dias.— Barca Ventu- 


roza, ; 
PORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag. D. 
Luiz. k : 
samiDas 
» POMARON— Escuna ing, Martha James. 
FIGUEIRA —Escuna ing. Claronse, 
- HULL —Galeota hol. Bellwming. 
SANTOS. —Bárca montroaléniso Protegida. 
POMARON.— Escuna ing. Clica Mainuinig. 


| . PORTO E LIVERPOOL 
nian, Y À Roma v 
POMARON.—Vapor hamb. Austered. 
y Idem 17 


ENTRADAS ; 
/ PORTOS DO BRAZIL, 22/dius—Vapor pay. 
Estremadure. É 
HULL, 16 dias. — Palhabote Oliveira. 
MARANHÃO, 40 dias. —Galera Europa. 
PERNAMBUCO, 45 dins.—Brigue Relampago. 


fr, 


MADEIRA.— Brigue Galgo. 
SETUBAL.— Briguo suce, Gustaf. 
POMARON.—Escuha ing. Margareth, 


RIO DE JANEIRO. —Brigue Lopes, 
HAVRE.—Patacho Alarme. 
BAHIA.—Brigue Anna. 

BORDEAUX.— Vapor paq. fr. Estremadure, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ALYRA 


ER concluiu-se a destribuição do n.º 9, da 1.º 
seria deste jornal, que contem: L'ETOILE 
DE MESSINE , grande walse pour le piano par 
Strauss —ROBERT LE DIABLE, polka infernale 
pour le piano par Staab.—ROBERTPO IL DIAVO- 
LO, «Processione delle Monnche», per Harmomflute. 

“Alguns dos snrs. assignantes que tenham a fuzer 
qualquer reclamação queiram divigil.a ao armazem 
de musien e piannos de José de Mello, rua de D. Pe- 
drofn.? 14. 

O editor deste jornal, desejando que os snra. 
assignantes gozem todas as vantagens possiveis ro- 
solveu dado o caso de que o n.º distribuido não agra- 
de a algum dos snrs. assignantes por easa occasião fa- 
zer-lhes um desconto de 60 p. e, em qualquer peça 
de musica que queiram escolher no seu estabeleci- 
mento, e que seja publicação feita no paiz. 


(1725) 


NUNCIOS 


ido chamar 
É á sua divina presença o 
& nosso presado filho e irmão 
Carlos Alberto de Carvalho 
Vieira, o tendo-se-lhe do fa- 
ver responso de sepultura 


hoje ás Ava-Marias, na igreja da Veneravel 
Ordem dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo, rogamos 30s nossos amigos o dis- 
tincto obsequio de assistirem áquello acto. 
Vicente José de Carvalho Vieira, 
Domingos Antonio Vieira de Magalhães, 
Vicente José de Carvalho Vieira Junior. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
1 


OHN D. Mac Murray não podendo agrade- 
"cer pessoalmente a todas as pessoas que 
tiveram a bondade de assistir ao enterro do 
seu. presado tio, o snr. Patricio Mac Lagan, 
na capella ingleza, na tarde do dia 15 do 
corrento mez, 0 faz por este meio, protestan- 


“| do a todos o seu profundo reconhecimento, 


(1792) 


ENDO forçado a retrar-me «esta cidade 

para a capital, e immensumente penho- 
rado pelo bam acolhimento e delicadeza com 
que sempre fui tractado, durante a minha 
demora aqui, por todas as pessoas do meu 
conhecimento e amisade, venho hoje por 
este meio despedir-me e confessar-me sum- 
memente agradecido e obrigado a todos os 
meus amigos, e com especialidade aos ill. mor 
snrs. Custodio José de Souza e José de Sou- 
za Machado e Irmãos, de quem recebi os 
provas significativos e obsequiosas de sin- 
cera amisade. 

Ão mesmo tempo, reconhecendo, que is- 
to, que ora faço por meio dy imprensa, o 
devia fazer pessoalmente, mas não o poden- 
do fazer pela brevidade com que tenho de 
partir, ouso consliluir-me devedor dos meus 
amigos em mais um obsequio, o de me ro- 
levarem o modo porque me despeço e lhes 
agradeço. 

Porto, 17 de maio de 1863. 

Antonio Diniz Ferreira Coelho. 


(1726) 


A barca AMELIA che- 
gou ao Rio de Janeiro 
com a feliz viagem de 
34 dias. 


Arrematação 


O dia terça feira 19 do -corren- 
te, pelas 9 horas da manhã, 
no tribunal da raa do Almada n.º 
335, se ha-de proceder á arrematação de 
um aposento de casas Lerreas com seu poço 
o algumas arvores de fructa o ramada, sito 
no lugar de Alem do Ribeiro, freguezia de 
Avintes. Mais uma leira ou tapada de terra 
lavradia, sita no lugar de Alem do Ribeiro, 
freguezia de Avintes, corícelho de Gaya, isto 
pelo inventario a que se procede por falle- 
cimento 8% Custodia Maria, viuva de João 
da Silva Barrote, da mesma freguezia, pelo 
juizo da 2.º vara e cartorio do escrivão Vil- 
lela. (1723) 


(1724) 


RECISA-SE do um criado 
de quarto. Quem preten- 
ea falle no hotel Frankfort, rua do Laran- 
jal. 


(1727) 
A rua dos Caldeireiros n.º 
a 225, vende-se um bilhar 
novo, tudo de mogno, dos pequenos, mo-, 


derno, com todos os seus pertences. 
(1350) 


CASA FELIZ 


FEIRA DE S. BENTO N.º 38 E 39 


RÉIS 15:0004000 


JeASUIM José Teixeira Cardozo tem à 

venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 

A extracção terá lugar no dia 30 de maio. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 

ja feita, e remete a lista aos seus freguezes, 

(1689) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 


BRANDRAMS 


AUIMUR Archer & Souza, na Robolei- 
ta n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
cómo o mais superior enxofre da fabrica 


do Brandrams. (714) 


“ci Stearina muito boa e 


barata . 


OSÉ de Mello Abreu, com armazem de 
' musica, pianos, orgãos; harmoniftutes e 
outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 
14, vende stearina de superior qualidade a 
220 wéis-cada um maço de A, B e 6 vellas 
e de 2.º qualidade a 200 réis cadaum maço 
de 4, 5 e 6 vellas, (4599) 
ENDE-SE por preço commodo. 
Uma boa ancora e 12 braças de cor- 
rente de ferro. 
Uma bonita balecira com h vemos. 
Uma excollente lancha para qualquer em- 
barcação com os competentes remos. 
Para tractar na rua dos Ingleses n.º 32. 


(1634) 


ENXOFRABORES FRANCEZES 


ODERNOS, na drogaria do largo de S. 
Domingos n.º 56 e 57, de José Luiz 
Carvalho. (1611) 


Grande deposito de 
enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


ALMADA N.º 14 


ARCELLINO Ribeiro Barbosa & Filho 
vendem “flor de enxofre de superior 

qualidade a preços rasoaveis. 
(1475) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 
1.3 QUALIDADE 


R'! de S. Franeisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto de 
Olivcira Lemos, na Regoa. 


(626) 


FLOR DEENKOFRE 


(E EM PEDRA) E 
BRAN DRAMS 
OUTROS FABRICANTES , 


Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 

(828) 

Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAHMS 


VENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLOR DE ENXOFRE 
“BRANDRAMS 


EEDE-SE na rua de S. João n.º 91, 
por precos commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


1.º QUALIDADE E 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
nianoel Francisco de Araujo 
Largo de S. Domingos, 50 


(311) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 116, e no Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves, Lanhoso. 
366) 


Para vender 


É seo inglez de à rodas, 


muito elegante, preço com- 
modo. 
Rua de Santo Antonio, 181. 


(1710) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
NE NDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 15, 

- (693) 


ENDEM-SE tres moradas de ca- 
sas no Passeio das Fontainhas 
n.º 68 e 69, 72073, e 74 075. 
(1659) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 
A 90 RÉIS O QUARTILHO 
Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44. 


(1415) 


Gau liquido o mais purificado à 
90 réis 


LARGO DE S: DOMINGOS N.º” 56: 5% 
o (1097) 


M RIA Malaquias da Cunha Villares, Ma- 
ria Adelaide Menezes da Cunha, Ma- 

ria José Menezes da Cunha e José Gonçal- 
: ves Rocha, não podendo agradecer pessoal- 

mente a todos os ill =! snrs. que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
de seu presado irmão, pai e tio, que Leve 
logar na noute de 14 do corrente, na igre- 
ja de Cedofeitr, o fazem por este meio, 
protestando-lhes a sua eterna gratidão. 

; (1709) 
CEEE ES SEE SPT S DES E 
TRIBUNAL DO CONMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 

Josepha da Silva, d'esta 
cidade, declarada e julga- 
da habilitada para exer- 

cer commmercio. 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instância n'esta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Magesl 
de Pidelissima, que Deus guarde, etc. Fi 
co saber que no processo de authori- 
sação que para exercer commercio re- 
-quereu Josepha da Silva, d'esta cidade, 
proferiu o tribunal a seguinte 

SENTENÇA 

Tribunal Commercial do districto do 

Porto: — Visto o requerimento de Jo- 
sepha da Silva, casada com Manoel Ferreira 
Duarte, d'esta vidade, pedindo ser declarada 
habil para commerciar ; —visto que a reque- 

«Yente mostra Ler mais de vinte e cinco an- 
nos deidade ; — visto que mostra estar au- 
thorisada pelo dito sou marido para com- 
« merciar, por escriptura publica registrada 
em tempo legal no registro do commercio 
d'este tribunal; — visto o Codigo Commer- 
“cial,artigo 24 cujas disposições foram intei- 
ramente observadas : —- declara a requeren- 
te legitimamente authorisada para commer- 
ciar, e pague a mesma as custas. 

Porto em sessão de 4 de maio de 
1863. — Francisco Maria da Guerra Bor- 
dalio, juiz presidente. (Seguem as assigna- 
turas do jury.) 

E para que o referido chegue ao conhe- 
cimento dos interessados, fiz passar o pre- 
sente e outros de igual teor, que vão por 

«mim assignados e subscriptos pelo escrivão 
respectivo, o qual os fará aflixar e publicar, 
na fórma da lei e costume. 

Dado e passado no cartorio do Tribunal 
do Commercio da 1.º instancia n'esta cidade 
do Porto e seu districlo aos 7 de maio do 
1863. Eu Jodo Carlos Pereira da Silva Lessa 
o subscrevi. 

Lrancisco Muria da Guerra Bordallo. 

e (1721) 


7, FALLENCIA 
DE-JOÃO VICENTE FERREIRA 


ELAS 12 horas do dia 28 de maio cor- 

rente, no tribunal do Commercio d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação 
judicial de uma propriedade denominada 
— Tapada — sita no lagar da Tapada, fre- 
guezia de Alpendurada, comarca do Mar- 
co de Canavezes, avaliada, com todas as 
suas pertences, em 4808000 réis. 

A louvação póde ser examinada nos au- 
tos de fallencio de que é escrivão o do 
mesmo Tribunal — Lessa. dá 

O sellicitador — €. F. P. Felgneiras. 

(1654) 


“ Leilão para liquidar - 
QUARTA-FEIRA 20 DO CORRENTE E DIAS 
SEGUINTES 


Leilão que se fez na Juntina, de fazen- 

das de seda, lãs para vestidos e varios 
artigos de moda, continúa na praça de 
Pedro n.º 21, 1.º andar, havendo chegado 
“de Lisboanova collecção de vestidos de seda, 
de lã e para baile, capas, mantas de seda, 
chailes, mantilhas de rendas, fitas, tules, 
rendas, galões, guarnições para vestidos e 
capss, etc, é muitos outros artigos de moda, 
tudo para se liquidar, pelojmsior preço que 
se oflerecer. 

N. B. Advyerte-se que a entrada para 
o leilão é feita pelo portão. (1722). 


LEILÃO EM PARIZ 


POR CAUSA DO INVENTARIO-DOS MENO- 
RES QUE FICARAM DE MR. NICOLAU 
MORÉ, NEGOCIANTE FRANCEZ 


plo meio dia da segunda-feira 29 de 
junho do corrente anno de 1863, no 
escriptorio de Mr. Orcibal, notario de Pa- 
ris é por intermedio do mesmo, andará 
em licitação, para ser adjudicado a quem 
maior lanço. ollerecer: . 

Um estabelecimento commercial de li- 
vraria e diversos artigos de Pariz, explo- 
rado ua cidade do Porto, praça.de D. Pe- 
dro, com uma casa filial em Coimbra, com- 
prehendendo : 

A freguezia d'estes estábelecimentos ! 
os moveis e mais material que os guar- 
necem, ec bem assim todas as mercadorias 
hos mesmos existentes no acto da posse. 

Licitação sobrea quantia de 10,000 fran- 


cos. 
Além do preço da adjudicação o ad- 
judicatario receberá as mercadorias pelos 
preços marcados pelos louvados. 
E Os necessarios esclarecimentos serão da- 
os: 
» No Porto por José Gomes Monteiro, pra- 
«a de D. Pedro, casa Moré. 

Em Pariz por Mr. Orcibal, notario, rua 
d'Arcole n.º 19, depositario da nota das 
condições. (1255) 


Direcção do serviço da 
mala posta entre o Porto 
eo Carregado ha-de vender 
em hasta pública, pelas 11 horas do die 20 | 
do corrênto, na estação de muda no Por- 
ato, uma egoa porlugueza, se convier O pro- 
«o que pela mesma ofierecerem. - 


(1718) 
Arrematação 


O dia 27 do corrente mez de maio, pelas 

10 horas no tribunal das audiencias, sito 

na rua do Almada n.º 335 se ha-de arrematar 
uma propriedade denominada —. o Fido de 
Lorbão — sita no lugar de Godim freguezia 


Eh - 
Venda de predio 
Nº dia 20 do corrente 

mez de maio, pelas 
9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua 
do Almada n.º 335, tem 
de ser posta em praça, 
com o abatimento da 5.º 
parte, a bem construida propriedade sita 
na rua da Rainha, pertencente 90 exc.Mº 
conselheiro Francisco Moria Melquiades da 
Cruz Sobral, por força de execução que 
lhe move João Pereira Dias Lebre, achan- 
do-se a dita propriedade louvaia, livre dp 
encargos, em 6:4398380 réis, hoje o fica em 
réis 5:1518504. E” escrivão da praça Lima 
e da execução Silya Pereira. 

As chaves acham-se em poder do de- 
positario Antonio Augusto Nogueira, mo- 
rador na rua dos Bragas. (1623) 


LUGA-SE um armazem na rua dos Cal- 
deireirbs n.º 43, (antiga Roda Velha) pro- 
prio para armazenar ferro, linho ou liquidos, 
tendo capacidade: para acommodar 200 pi- 


ria da Misericordia, na rua das Flores. 
(1692) 


DEELS Narope peitoral de 

TOSSE James 
TPCALMENDE authorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso delle como unico tracta- 
inento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. do Araujo, praça de D. Pedro n.* 
131 e 133. (442) 


Nº dia 3 do prosimo mez de ju- 
nho, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audiencias, 
na rua do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de uma propriedade de 
casas com o n.º 80, sita na rua da Senhora 
da Luz, da freguezia de S. João da Foz 
do Douro, cuja propriedade faz frente tam- 
bem para a praia dos Inglezes, e so com- 
põe de um andar ao rez do chão, agues-fur- 
ladas, quintal e um atrio voltado so mar, 
avaliada livre de pensão, laudemio e mais 
despezas e encargos na quantia de réis 
2:0043480, cuja arrematação se faz por de- 
liberação do respectivo conselho de famili 
no inventario a que se procede pelo ju 
de direito da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Seguier, por fallecimento de João Mal- 
lem. : (1676) 


ARREMATAÇÃO 


uno de proceder-se perante o juiz de di- 
veito da comarea de Santo Thyrso à ar- 
vematação amigavel do praso e quinta de 
8. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoneinha : é fertil em aguas, matto car- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 


é susceptível, de grandes melhoramentos. 


Acha-se remida e só paga 40 réis à fazenda 
nacional para conservação da natureza en- 
phyteutica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen= 
tos póde dirigir-se em carta fechada ao es- 
criptorio deste jornal com as iniciaes S. 

(1316) 


Real de agua 


Arrematante do real de agua deste dis- 

tricto do Porto annuncia, para conheci- 
mento de quem lhe convier, que se acha 
na hospedaria da viuva Anna Rita, rua de 
Santo Ildefonso n.º 38, para tractar das so- 
blocações dos concelhos do mesmo districto, 
até 30 do corrente mez. 

Porto, 11 de maio de 1863. 


(1650) 
Recebedor do 2.º bairro avisa os contri- 
buintes das freguezias de Santo Ldefon- 

so, Cedofeita e Paranhos de que, desdg o 

dia 10 do corrente mez até 10 de julho pro- 

ximo, se acha aberto o cofre na respectiva 
recebedoria, largo do Viriato n.º 281, para 

o pagamento da contribuição pessoal de 1862. 

(1653) 
RECISA-SK de um individuo que possa 
ensinar em um dos collegios mais acre» 

ditados d'esta cidade as materias do 2.º e 


quem tiver as necessarias habilitações e 
queira acceitar esta collocação dirija carta a 
3. P. ao escriptorio do expediente deste 
jornal, (1674) 


Ajudante depharmacia 


RECISA-SE de um de mais ou menos 
pratica para'a pharmacia de Euzebio 


berto n.º 40 e 41. (1703) 


competentemente , moradora na. rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, criadas e amas de leite, de bom 
comportamento. x (1728) 


ERDERAM-SE ha poucos dias, desde a 

Praça da Cordoaria, Voluntarios da Rai- 
nha, Santa Thereza, Carlos Alberto até i rua 
de Cedofeita, a quantia de 2003000 réis. Ro- 
ga-se á pessoa que os achasse o favor de os 
entregar na rua de Cedofeita n.ºº 20 a 22, 
onde lhe serão dadas boas alviçaras. 


(1719) 


LUGA-SE um sala mobilada com com- 
modos para uma ou duas pessoas. Tam- 
bem ha quem se incumba de Wzer a co- 
mida ; quem a pretender fulle na Praça Nova 
n.º 15 2.16, (1696) 


" Bazar Boa Fé 


LUGA-SE no dito bazar e até ao pro- 
ximo S, Miguel a casa com grandes 
commodos e lindo quintal, na rua da Tor> 
vinha n.º 103, aonde habitou o exc.7º snr, 
Cau da Costa. (1096) 


LUGA-SE uma casa com bastantes 
commodos, mobilada, até ao. 8. 

Miguel, ma rua do Gonçallo Chris- 
47%: tracla-se na rua do Almada 
(1515) 


Predios para alugar 
A LUGA-SE desde já a casa grande de azu- 
lejo no Bicalho n.º 30 com bella agua 


ja correr na cozinha e tanque para lavar, 


casa im- 


bom quintal, etc: 
(1526) 


' do seu ajuste na 
mediata n.º 20. * ; 


3.º anno das linguas portugueza e latina:, 


Pimentel Tavares, na praça de Carlos Al-! 


ANSA Rosa de Jesus, adeleira habilitada | 


TO BE LET 


HE House and Quinta do Castello at Villa 
Nova de Gaia: apply to Thomas Buwden 

n.º 4, rua de S. Francisco. 
(1456) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons.e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se € vendem-se ae: 
ções dos bancos. 


(610) 


PASTA e XAROPE ao NAPÉ ao ARABIA [4 
De DELANGRENER 

São os unicos peitoraes approvados pelos professares 
da Faculdade do Medecina de França & por 50 medicos, 
dos Mospitaes do Pariz, os quaes certilcarão tanto a 
sus superloridado sobre todos os autros peitoracs comô 
sun poderosa efflencia contra os Defluxos, Grippa; Ir- Ng 
ritações o as Affeições do pelto e da garganta, 


RACAHOUT DES ARABES 
De DELANGRENIER 
Unico alimento approvado pela Academia do medi- 
cina de Pariz. Elle restabelece essas que sóffrem 
jortalece as criancas 
so em virtude do sua 


o as pessoas dobilitadas, al 
propriedade 


ma Delengro 6, em Pari. 
(raso atenção e an bi 


Dopoxito no Rio de Janoiro, Dos 


Bug. Chevelot. À 


Deposito no Lisbonne, A. F. Azevedo, droguistas. 
Porto, MH. X. Ferreira, pharmacéutico. 


(2 


DEPOSITO GERA 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM é 


BRIU-SE este novo armazem na rua da 

Prata n.ºº 126 a 430 moderno, ao pé 
da igreja de 8. Nicolau (na antiga luja que 
foi do santeiro). 

Ahi se encontra louça igual é ingleza 
por preços muito modicos. 

Recebe encommendas para as provin- 
cias do reino e do ultramar. 

Lisboa, 11 de abril de 1863. . 

É afã = (1351) 


ATTENCÃO 
Em Cima do Muro n.º 226 ven- 
de-se lonça ingleza a preço com- 
modo. (1441) 
BOLACHINHA PINA INGLEZA 
GRANDE SORTIMENTO 
RECEBIDO PELO ULTIMO VAPOR 
Largo de S. Domingos n.º 33 
é (1286) 
Deposito de massas de 


Coimbra 
LARANJAL N.º 20 


(1830) 


pas: quem o pretendor dirijfise á secreta- À 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS; INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc.” 
Este novo ferruginoso, approvado por todas'as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune à composição 
dos ossos c do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo asobservações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às Pllulas ferruginosas, ao lactato de ferro, ao ferro 
reduzido pelo hydrogeneo, ao citrato de ferro, ús Pilulas e Xarope de toduro de ferro : elle 
cura rapidamente à icterícia branca, cór pallida, dôres d'estômago, digestões penosas, alfecções nervosas, escro- 
phulus, mingoa de sangue, perda de força e apetite, irregularidades, faltas menstruaes, € fluores brancas, E o 
melhor adjuvante do oleo de figado de bucalhão. 
- Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Fouillade ; no 
Porto, em casa de Miguel José de Souza-Ferretra, € nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


(287) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUADAS FLORES , NUMEROS 1 E 3 


JUNTO É IGREJA DA MISERICORDIA 


a 


RE 
PORTO 
PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30. DE MAIO DO CORRENTE ANNO DE Í863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de ' 15:069/060 | 

à B:D90j00D PREÇOS 

RR 2:909/000 

À % 1:9905000 

Ts O $09;009| ce 

E RS 5995990 

ho» 3899/5099 | 

4º» 2995009 Bilhetes inteiros. 108000 
O y A oiaDo Méios-ditos «58000 
CA » deli  BO0j00o UNS. “isa jo 

ao numero que se extrabir depois de ti.) Oitavos. “+ 18300 


= 4500 
4250 


| Cautelas.. 


rados os mais premios. 
[Dits...... 
) 


1:047 premios em 5:000 bilhetes 


A mesa da Santa Casa da Misericordia, tendo já preparados os bilhe. 
o de se fazer o sorteio no ilia 1º de maio corrente, — 
rar o plavo da mesma loteria, mas tambem 
pacção, que deve ter lugar a 30 do mez indicado, como se vê 
do plano acima transeripto, 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


T á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes pelos- preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
i que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompunhadas do seu importe om vales do correio, é no fim da extracção remette 
as listas dos premios. R 


N. B. Na mesma casa foram vendidos os seguintes premios da ul- 
tima loteria: 

2 «+ 1008000 
99: - 1005000 


Além destes premios vendeu mais parte dos seguintes em oitavos, decimos, vigessimos 
e cautellas de 500 e 250 réis: 4 


em bilhetes inteiros. 


. 4:0008000 | N.º5 39881 1008600 
- 8008000 1008000 
= 4008000 1008000 
- 1008000 1008000 
= 1008000 | 1008000 
1008000 1008000 (1686) 


de Matico, 
árvore do 


Depósito geral: em Paris, em cosa de MM. Grimanlt e Co, pharmaceúticos, 7,ria de la Feuillade; no 
Porlo, Miguel José de Souza-Ferrelra, c nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


(252) 


ARNÚNCIOS MARÍTIMOS Copenhagen & 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e fregueses que recebeu ul. 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-sê o dito estabelecimento 
bem sorti'o de fato feito é varias miude- 

zas. Preços commodos. 
(1495) 


Nº fabrica de Domingos Francisco Carnei- 
ro, na rua da Boa Vista n.º 200, con- 
tinúa a haver nobrezas pretas mui lustrosas, 
glacés de superior qualidade, sedas de cores 
para vestidos de senhoras, setins de varias 
cores, velludo preto, nobrezas para ópas, len- 
gos pretose varias fazendas de algodão, tudo 
por preços commodos. (1622) 


E. S, CLEAVERS 


PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
'TOILETTE 
S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
E 


Snbohetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para TOILETTE. 

F. S. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença do cabello. 

— Pómada preciosa de Reaxie; 

“— Pomadade oleo de Castor; 

— Creme nutritivo. 


LUGA-SE na calçada de Menchique n.º 
233, um grande é novo salão proprio 
para recolher eereges ou fazendas seccas : 
para seu sjuste no Bicalho n.º 20. 

(1527) 


Praça do Anjo, 61 a 64 


de Jugueiros, com a agua declarada no edital 
pr sua arrematação, e esta se faz por deli- 
eração do conselho de familia no inventario 
a que so está procedendo por falecimento de 
Joaquim José Nogueira Guimarães, de que é 
escrivão Joaquim José de Souza Reis, aonde 
de acham os titulos da mesma propriedade é 
todos os esclarecimentos que os lançadores 
pretenderem. (1697) 


H' para vender tapioca à 
mais superior n'oste ge- 
nero, assim como chá preto a 960 réis o 
arratel. (1671) 
A rua das Flores n.º 47, 
vendem-se capas de se- 


nhora claras de 43500 a 63000 réis. 


(1573) “e 98. 


F.8. CLBAVERS — Essencia Jockey — Club, 

Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito alliado Bouquet, 

Roudolitra, ete, ete, part os lenços e todos os obje- 

etos de rorerrb p 

MANUFACTURA — 23 E 39 RED LION STREET, 

LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 
N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 

tabelleireiros. ' (247) 


Venda de casa 
At eRDEEit aluga-se até o proximo'S. 
Miguel à linda casa, com jardim e os-, 
tufas, sita na rua da Boa Vista n.ºº 79 a 85, 
cuja pertenceu” ao fallecido Joaquim Luiz 
dos Santos. d à 
Tracta-so com Miguel Augusto Moreira 
Vaz, no largo da rua-dos Clerigos n.ºº 96 
(1590) 


Stockholm 


. 
Lisboa O briguo sueco — SUPERIOR, — 
O vapor — LIS- 
BOA,—capitão Conten- 
-te,sahirá 32 feira 19 do 
maio, ás 2 boras da 


dude, 


(1684) 
tar cipirio ao| Copenhage Roads & 
companhia seguram-se fazendas a meio p. ce di- | Ss. P et er sbur e T own 


nheiro à 3 oitavos por cento. q 
Pava carga e passageiros tracta-se com A, Mil- A guleota holliadeza — ENDRA- 
HT, — capitão G. P. Kammengi, 


ler & Co, ra Nova dos Inglezes nº 73, Lº an- 
? sahe Com brevidade. 


dar, (+) 
Ainda tem algum lugar para carga. 


Companhia União Mercantil : (1568) 
Londres 


Carreira de Africa 
O brigue ingloz—DUBLIN LASB, 


Para os portos da i los 
Mndaio Ee o rr apitão Henry Bartlo, sabe com 
(1570) 


Thiago, 8. "Thomé, Am- 
Leith 


bri, Loanda, Benguel- 
la é Mossamedes. 
A escuna ingleza — MAIL —, classi- 
ficada no Lloyds Al e de 99 tonela- 


Sahirá no dia 24 de 
maio o paquete a vapor — D. PEDRO, — ds 2 ho- 
) das, capitão À. Robertson, sabe com 

brevidade, (1522) 


ras da tarde, 
Bremen 


N. B. Recebe carga sómento até ao dia 22. - 
aleota hanoveriana — CATHA- 


(1660) 
RIENA, — capitão Zeegor's, ahe com 


Liverpool ; 
E D aiúita Miovidaié pór tera maiverpaR 


O vapor inglez — CA- 
te da carga prompta. 
há (1304) 


TALÔNIAN, — cupi- 
tão Jobn Kirk, espera- 

Consignatario Carlos Coverley ruo 
Nova dos Inglezes n.º 87,ouna praça. 


se aqui de Lisboa no 
Leith 
(1631) 


domingo para sahir na 
A escuna — MARTHA“GEILTZ —, 
Bristol & Gloster 


segunda-feira 18 do cor- 
enpitão K: G. Westenborg, à sahir em 
A escuna ingleza — ALARM — sabe 


15 dias, 
com toda a brevidade. 


rente, s 2 horas dn tarde. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos (1683) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
KEBY —, capitão Ro- 
berto Caregic, espera- 
so aqui em poucos dias, 
para sabir com breyi- 
à dade. 

Para carga e passugeiros tracta-se com o con- 
siguntario Curlos Coverley, rua dos Inglezes, 87. 
(1704) 


Dublin & Glasgow 


A sahir no fim de 
maio o vapor inglez — 
REBECCA —, capitão 
Butler. ' 
Consignatarios A. 
“ Millor & 02, rua dos 


nglezes n.º 87, ou na praça. 


Frete muito moderado. 


(1822) 
Quem mn'elles quizer carregar dirija-se 
sas mriller & €.”, rua dos Inglezes n.º 


Rio de Janeiro 


dib 


A barca — TAMEGA — capitiio Mot- 
ta; vai sahir com brevidade ; recebe 


excellentes commodos e bom tracta- 


: dirija-so a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
Muro da Lada n.º 18. Ê (1016) 


(1720) 


Inglezes n,º-73, 


. 


capitão H. Peterson, saho com brovi-|| 


carga e passageiros, para o que tem, 


Londres 
FRETE O MESMO DE OUTRO QUALQUER. 
NAVIO à 
O brigue ingles EUREKA md 
PE PRS  ETA 
sahir com brevidade, vusi 
(1648) 


Quebec 
O brigue inglez — CAROLINE —, ctt- 


pião Birch, de 249 toneladas, a Ba- 
ir dentro em poucos dies. 
E 1612) 


Consignatarios Kendall & Jones, Ci dos 
Inglezes n.º 32º : 


“Villa do Conde 


O hiate— FLOR DO MAR : 
no mesmo quizer carregar dirj 
despachantes Gomes, Lima & C., em 
Cima do Muro nº 155. (1677) 


Lisboa 


y O hiate — 8, JOAQUIM 1.º — sa- 
|N, hirá brevemente : quem zo mesmo qui- 
tor carregar dirija-se nes despucham- 

tes Gomes, Lima & C., em Ci 


ima do 
Muro n.º 155. (1678) 
» - 
Lisboa 
O biate— CONSTANTE — sahê 
coin brevidad j 
2er carregar dirija- 
tes Gomes, Lima & C.º, em Cima de 


Muro nº 155. (1679), 
Lisboa 


O biate— VALENTE 2.º — ahi 
rá com brevidade: quam no mesmo 
quizer carregar dirija-se nos despã- 
chântes Gomes, Lima & £,º, em Cima 
do, Nuro n.º 155, 41680), 

Ta 


Es 

Figueira " 

Arasca— SENHORA DO PILAR 

— sahe brevemente : quem na mesma 

quizer carregar dirija-se .aos despa- 

chantes Gomes, Lima & C.º, em Cima 
125. (1681) 


Setubal 


O late — PELIZ PENSAMENTO 
— sahirá brevemente : quem ni ingámo 
quizer carregar dirija-se nos despachan- 

tes Gomes, Lima -& Cem Cima do 

Muro n.º 155. Ê or n(1682), 
A barca — PALMEIRA, promptg 
a seguir viagem pará o Pará, Os Burg, 
cnrrégadores queivam mandar ós“co= 
nhecimentos e os snrs: pessageiros Jes 


galisar as snas passagens... “pés 
Consiguatario José Adrião da Rocha Sobrinho, 
28, (1064) 


uro nº 


em Cima do Muro n.º 


7 T 
Rio de Janeiro 
À barca — SILÊNCIO, — capitão 

Carvalho, deverá seguir viagem até 6 
“fim do eurrente por se near quasi 
prompta em sen carregamento : ginda 
póde receber alguma carga e passageiros, para o 
quaes tem bons commodos e tractamento, 

Caixa, rua da Alegria nº 97, A 

Precisa-se de um sm. cirurgião. 


(1222) 


Rio de Janeiro 


A galera — CAMPONEZÁ — « 
Jonquim Adrião da Rocha Sobrinho, 
DP cenhirá com brevidade: paracarga é 
bit prsengeiros tracta-se cor: Judo Adrião. 
da Rocha, rua dos Inglezos n.º 59 e bt. 
Precisa-se do um ent. cirurgião. 


EN (aBI9) 


agelo 

s d J : 

Rio de Janeiro 

a Vai sahir com muita brevidade a 

Parca— RESTAURAÇÃO — capitão 

? Cláudino Domingues Gorçnlves, “1 

io Para carga é paper tracta-so 

com Manoel Pereira Penna & C., praça do Carlos 
Albertone 132. (1497) 

. TO ' 

* Rio de Janeiro 

A barca — LIMA 1, — vai enhir com 

brevidade. Carga e passgeiros,a quem, 

? offcrece acendos commodos e bom 
tratamento, trneta-se com Josó Joa- 

quim Barbosa Lima, na Praça de Santa 'Therozá 
nº 58 (1228) 

E E 

Rio Grande do Sul. 

A barca — OURENSE —, enpitão' 

Costa, anhirá com muita brovidado, 

Recebe enrga e passageiros para as 

quaes tem bons commedos é tracta-, 

mento. À a ' 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
lomonto n.º 107. (1409) 

5 E 
Bahia. 
| A barca — BAHIANA —, capitão Jo. 
só dos Santos Lessa Junior, vai sahir 
com muita brevidade: para carga 6 
assageiros (tendo para estes excelen- 
tes cominodos) tracta-so com Joaquim Lourenço Al» 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 
Pará 
O novo brigue portuguez — BER= 
THA REINSTORFF, — capitão Za-, 
enrias Balthazar do Couto, sobirá com 
toda a brevidade. 

Para carga e passageiros, tendo para estes 
excelentes commodos, tracta-se com Joaquim Lou-, 
renço Alves, Reboleira n.º 19. (1194) 

Segunda-feira 18 de maio. ; 

” SALÃO DO REAL THEATRO DE 8. JOÃO, 
— Concerto vocal e instrumental dado por AN TO 
NIO SOLLER. y - 

PROGRAMMA 

10 varre, — 1.º Abertura pola orcbestra: 

2, NOCTURNO, executado no piso! pelo sur, 
Soller — Soler. | 

3.0 SONHO, aria cantada pelo snt. Butti, com, 
acorapanhamento de violonéello e pino pelos sr” 
Ribas e Sollor — Mercadrinte, a 

4º PHANTASIA sobre motivos da opera ar 
thav; executada no piano pelo sur, Soller — Ket- 
e, RÔMANZA, cantada pola snr.* DS-Marihi = 
Gordigiani. 7 

o paus — 1º/TRIO, para rebóca, órgão o pias, 
sobre motivos da opera; «Roberto do Diabo» ,, 
Corrêae Soljer — 


no, 
executado pelos enrs. Marques, 


Soller. 
9 PHANTASIA cobre motivos populares do 
Perú, executada na rebeca pelo gnt, Nozonha — No< 


o RONDO! FINAL da opera «Sapos, canta- 
do pela sur* De-Marini — Patini. , 
4.º PHANTASTA sobre motivos da opera «Bea- 
triz “do Portugal», executada no piano pelo sur, Sol- 
y — Soller. 
MARCHA, oferecida à 8. M. o Senhor D. 
Luiz 1, por ocensião do seu fausto consorcio com a 
SenhorniD. Maria Pia de Saboya, executada pela” 
orelestem = Sollor, 
incipiará ás 9 horas. ii A 
NB Agua DeMarini e os mais ártiatás quê 
tomam parte n'este concerto prestaram-so por obse- 
quio a condjuvarem o snr. Soller. 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO CONMERLIO DO PORTO |, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


. 


